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PROJETO DE LEI No ..............
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SÚmUf,.t: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a inea de terras

no loteamento Paysage Terra Nova, município de Londrin a, e autoriza

sua doação ao Instituto de Câncer de Londrina.
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Texto do projeto de lei em anexo.
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

PROJETO DE LEI No ..............

SUMULA: Desafeta de uso comulr do povo e/ou especial a ârea de terras

denominada Serviço Público Local - SPL, com 27 .336,42 m2, sittrada

no loteamento Paysage Terra Nova, rnunicípio de Londrina, e autoriza

sua doação ao Instituto de Câncer de Londrina.

A CAMARA MUNICIPAL DE LONDRINA,
ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU,

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A
SEGUINTE

LEI:

Art. 1o. Fica desafetada de uso cornum do povo e/ou especial a itrea

de terras destinada ao Serviço Público Local - SPL, com área de 27.336,42 m2

do Lotearnento Paysage Terra Nova, coÍr as seguintes divisas e confrontações:

"Iniciando-se num ponto comum da Rua 0l - Lado B e do ELUP IB deste ponto

segue confrontando com a Rua 0l - Lado B nos seguintes rumos e distâncias: em

desenvolvímento de curva 0,68 metros com raio de 9,00 metros, no rumo

NWI3"07'44"58 numa extensão de 9,08 metros, em desenvolvimento de curva de

33,65 metros com raio de 55,00 metros e ainda em desenvolvÌ,mento de curva de

75,88 metros com raio de 949,00 metros até encontrar outro ponto, deste ponto

segue confrontando com parte do Lote 2/3-B no rulno I\|WL3"07'44"58 nutna

extensão de l2l,B4 metros até encontrar outro ponto, deste ponto segue

confrontando com. A Rua 07 em desenvolvítnento de curva de 297,59 muros cotn

raio de 642,00 metros até encontrar outro ponto, deste ponto segue confrontando

com o ELUP IB nos seguintes rutnos e distâncías: em desenvolvimento de curva

da 53,34 metros corn raio de 501,50 metros e aínda em desenvolvimento de

curva da 134,80 metros coln rumo de 800,50 metros até encontrar o marco

inicial deste perímetro". Descrição conf'orme Matrícula 4L436 do 3o Ofício de

Registro de Imóveis.
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Art. 2o. Fica o Executivo autorizado a doar o irnóvel descrito no

artigo anrerior ao INSTITUTO pB CÂNCER DE LONDzuNA, inscrito no

CNPJ/MF no 78.633.08810001-76, para construção e funcionamento de

urna unidade de prevenção e cuidados paliativos.

Parágrafo único: A construção a que se refere o caput deste artigo

deverá contar coln 60 leitos, distribuídos em enfermarias de 2 leitos com

sanitários internos, consultórios de especialidades médicas, posto de coleta

laboratorial ern análises clínicas e equiparnentos para diagnóstico precoce.

Art. 3o. O donatário não poderá ceder o irnóvel nem suas

instalações, no todo ou em parte, onerosa ou gratuitarnente, a outras entidades

e/ou terceiros sem prévia autofização do Município.

Art. 40. As obras de construção previstas nesta lei deverão ser

iniciadas fio prazo máximo de doze meses, contados da data da publicação desta

lei, e concluídas no de vinte e quatro lneses de seu início.

Art. 50. O descurnprirnento do disposto nesta lei, a modificação da

finalidade da doação ou a extinção 'do donatário farão o irnóvel reverter

automaticamente e de pleno direito ao Município, com todas as benfeitorias nele

introduzidas, as quais, colno parte integrante daquele, não darão direito a

qualquer indenização ou compensação.

Art. 60. Esta lei entrarâ em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O Instituto de Câncer de Londrina (ICL) pleiteia a doação de uma

inea pública, localizada no Lote 01, Serviço Público Local (SPL), com

27.336,421n2, no Loteamento Paysage Terra Nova, de propriedade do Município.

. Na átrea o ICL pretende construir e irnplantar urla Unidade de

Prevenção e Cuidados Paliativos que complemente os serviços já prestados pela

instituição de saúde, que atua há mais de 50 anos.

Conforme informações prestadas pelo Instituto de Câncer de

Londrina, a estrutura física da Unidade de Prevenção e Cuidados Paliativos

of'ertará consultórios de diversas especialidades médicas, posto de coleta

laboratorial em análises clínicas, equipamentos para diagnóstico precoce de

últinra geração, além de, aproxirnadarnente, 60 leitos, em enfermarias de 2 leitos

e sanitários internos e toda a infraestrutura necessária para o pleno

t'uncionamento operacional, e de instalações adequadas aos farniliares que

auxiliarn o grupo operacional no acompanhamento do enfermo.

Com a Unidade Prevenção e Cuidados Paliativos o Instituto de

Câncer de Londrina pretende promover a qualidade de vida do paciente e de seus

farniliares através da prevenção e alívio do sofrirnento, da identificação precoce

de situações possíveis de serern tratadas, d a avaliação cuidadosa e minuciosa e do

tratamento da dor e de outros sintomas físicos, sociais e psicológicos.

Sendo assim, estamos encaminhando, em anexo, a docutnentação

necessária para aprovação do projeto.

Esperamos, assirn, diante das razões aduzidas, que o projeto

encontre favorável acolhirnento dos nobres Edis, de forma que o imóvel possa ser

doado à aludida instituição, pata o atendirnento de seu objetivo.

Londrina, 16 de julho de 2019

Marcelo Belin Martins
PREFEITO DO MUNIC Ípro
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Oficio no 36212018 * GAHP

RËF.: $olicitaçäo de toncessão ou Permissåo de uso lmóvel Púþlico

Prezado $onhor,

0 lN$TlT{*,Tö AH cÂhttffiR ÜË LthlþKlNA, ínscritc no tNfr$

g.5?7623e no cNPJ/ltilË'7t,633.088/0001-76, localizado na Rua Lucilia Ballalai' ?12',

Jardim PetrÓpnlis, é uma instituiçäo filantrÓpica que vem trabalhandÖ errì prol da

populaçäo do Ëstado do Faraniå ao longo de seus 52 anos de histÓria, nc combate e

tratamento ao cåncer. $omos classificadÔ$ temo centro de Alta complexidade em

oncologia - ÖACON com Fediatria, atendendo a mais de ä20 munícípios de no$sü

regiåo. Ö lnstituto vem atravÉs deste, apresentar a lista de documentÔs nëce$sários

para abertura do proces$o: "Geståo Ërlblica: concessão ou Permisçäo de uso

imóvel públicç,,, bem c.omo apresentar juotificativa da finalidade da área pleiteada

parâ a conutruçäo de um Cçntro de Frcvenção e Cuidados Paliativos, lscali¿ada no

Lote Û1, $eruiço Pública Local (SFL), com área de 27.336,42mã, pertencente ao

Loteamento Paysage Terra Nova, na flegiåo Leste de Londrina' Para isto

apreserrtamo$ os seguintes documçntas:

a ñstatuto $ocial tom as atualizaçües registrada$ em tartorio; ''r'
o Ata de eleiçåo atualizada e ¡egistrada em Oartorio' atualizäda; 'no

* Documentoo pessoais do responsável legal da entidade (RG, tPF,

Çomprovante de Resídência \;'/
* [eclaraçåo de Utilidade Pública da entidade;V/

* Declaração de vigðncía da Leide Utilidade Fühlica (dncumentu emitido

pela Cåmara Municipalde Lsndrina);f ¡

* Õertidåo Negativa de Ju*tiça do Trabalho:'/
.^

o tertidåo Negativa cle Tributos Federais;u'r

' Certidåc Negativa de Tributos Estaduais;\-'/

* Çertidão Negativa unificada de péb1os Municipais;f

Rua Luciltre ËJallalåi, no 212 - cEP 8601 5-520

Tel,ì (43)
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0 lnstituto cle Üâncer de Londrina pleiteia a doaçäo de uma área púbiica,

localixada no Lote 01, $erviço Priblíco Local ($pL), com årea de 27.33fi'4äm2,

pertentente a0 Lçtearrento Paynage Terra Novå, nä Regiåo Leste de

[ondrina.

A justÍficativa desta *olicitaçåo aeria a criaçåo de uma Unidade de Prevençåo

e tuidados Faliativos que complemenie os serviços já prestado* por esta

instituiçåo de saútde que atua há mais de S0 ânofi.

çl cåncer tem sido a segunda maior cûusa rnortis neste país. O lnstituto de

Cårrcer de Lundrins, durante tnda a sua existência, tem atendido milhares de

pç$soa$ que sofrem deçse m¿l, nåü $Èmçnte da regìåo nprte do Faranå, mas

tæmbråm das demais regiÕes do estado, bem cûnno outros estados da

co nfederaçåo b rasileira.

A estrutura fisica cla Unidade de Frevençåu ofertará consulfórios de diversas

especialidades médicas, posto cle coleta laboratorial em an¡ilíses clÍnicas,
equiparnentos pärä diagnosticu pröcote de última geraçËåo e toda ä

infraestrutura necessária para o pleno funcionamento operacional^

A Unidode de Õuidados Paliativos passuirá aproximadamente 60 leitos, em

enfernarias de ä leitos e sanitáríns internos, lnntalaçoes aclequadas aos

familiares que auxiliam o Srupo operecional no acompanhanrentc do enfermo.

Os seguintes gráficos apresentam sstatisticas que justificam a importância de

criar uma Unidade de Prevençåo de tâncer.

Þ',

lnstituto de Câtrcer de Löndrínå
Rua Luqilla Bällatäi, nú. ?12 - Jardirn Petrópolis * öx. l3o$tal 80¡fZ Londrinâ /FR * ÇËF S601 S"Stt)

Tel:: (43) û379-9615 fåx.i (43) 337s'269t würw,hcl,Org'br
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lrnportante ressaltar que o Brasil deverå registrar cerûä de 6üCI míl

növor5 råsôs de cûncer por änÕ em 2018 e 2019, segunda Estimativa 2ü1S de

lncidência de tåncer no ßrasil publicada pelo lnstituio Nacional de Cåncer Jost$

Alencar Gornes da $ilva (lnna), frst* prognÓstícç representa um aumento

aproximadu de 2ûÿo no ruumero de cusus de câncer no ¡raís na últir.na década. f;om

e*teç dados, e$tima*se que, lrävendo n'redidas de prevençäo e csntro'le dn cåncer,

3CI% dos cåsü$ podem ser evitados. 0ontudo, a persistir esta crescente denranda'

sern açöes necessárias que o Ëa$o requor, nåo haverá estrutura e financiarnento

po*sível para atender a área de oncolagia.

cle ôáncer de Londtina

Rua t,.ucilla Ballalai, nq 212*Jardim PetrÔpol¡s - Cx. Poslal Bo4? Londrina /PR - CÉP 86015-620

Tel.: (43) 3379"261S f-ax.: (43) 3379"?6S8 www.hcl,org.br



Diante da importância dessa novfl unidade de Frevençäo e

tuidados Paliativos parä Londrina e regiåc, o lnstituto de tâncer de Londrina

pleiteia a doaçäo de área pelo Foder Fúblico Municipal.

$endo û quê tínhamos, desde já agradecemÛs a atençåo e nüs

colöcamss å dispoeiçaÖ pâfa maiores esclarecimentos.

Atenciosament*,

ËDmtrsoN ÐA sILVA f,ïJilifå,ii:i:Jiìil*"' 
*'

6ARCIA;34e84488204 il}Ílll,f ijí:i'''åß:46 "Ð,'00'

frdmilson da Silva Garcia

AÞNflI¡UI$TRADOR GËRAI
IhI$TIT[.'TO NH üÄNTHK NË LÖ¡UNRI$úA

N $ECNfiTARIA ffiffi GË$TÅÕ PUffiLlËA
Å,1ü.: $r. Hdsor¡ Luis Earatto
frIR.Hïflffi Nffi Gffi$TÄ$ üË ffiffiþ¡$ MUFINçIPAIË

lnslituto cte Cånüsr de Landrinâ

Rua Lucilla Eallalái, nô
'1o1.:

?1U * Jôrdinl frell'ÓPolis * Cx. Fostal t042 Lûndriña iPR * CEP 8601å}520

(43) 337.q"261S F¿lx.1 (43) 33?S-2ô{ì8 \Âlw\^ì.hçl.org.br
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ATA DE ASSEMBLÉ¡A GERAL ORDINÁRN

EM REUNñO CONJUNTA COM O CONSELHO DELIBERATIVO

RAZÃO SOCIAL: INSTITUTO DE CÂNCER DE LONDRINA

CNPJ: 78.633.088 lOOot-lø

Ata da Reunião conjunta da Assembléia Geral e do Conselho Deliberativo do Hospital do

Câncer de Londrina, realizada em sua sede sito à Rua Lucilla Balallai, ne 212 - Jardim

Petrópolis I Londrina, no dia L8/O4/20L6, iniciando-se em segunda chamada, às 19:30 hrs' O

presidente da Diretoria Executiva, Sr. Nelson Dequech, convidou a mim, Nivaldo Benvenho,

para secretariar a presente reunião. Aberta a reuniáo, agradeceu a presença de todos e

solicitou que, por mim, fosse lido o edital de convocação, o que foi feito' No edital de

convocação constou a pauta da reunião, composta dos seguintes assuntos: 1 - Posse de novos

Associados (Art. 7e, 5 3e, do Estatuto); 2 - Eleição e Posse de membros do Conselho

Deliberativo (Art. 19, l, do Estatuto); 3 - Apreciação, votação e homologação do relatório e da

prestação de contas da Diretoria Executiva (Art. 23, l, do Estatuto')t 4 - Eleição e Posse do

presidente do Conselho Deliberativo (Art. 25, $ 3e, do Estatuto); 5 - Eleição da Diretoria

Executiva para o triênio 2}t6/2}tg (Art.23, ll, do Estatuto);6 - Eleição e Posse dos membros

do Conselho Fiscal (Art. 23, ll, do Estatuto); e 7 - Agendar a data da posse da Diretoria

Executiva para o triênio 2Ot6/2OLg (Art. 31, $ Único, do Estatuto). Sendo aprovada a ordem

do dia. Em seguida, usando da palavra, em cumprimento ao primeiro item da pauta de

convocação, o presidente deu posse aos novos associados, cujos nomes foram indicados e

aprovados pelo Conselho Deliberativo, a saber: Daniel Antônio Pelisson, Luiz Shiroma, Dimas

José de Oliveira, llson Romanelli, Marcelo Antonio Lizotti, Maria Célia Oliveira Hauly, Rafael

Lamastra Júnior e Vilson Reis da'Costa. Em seguida,,em observância ao segundo item da

pgular-o _P¡esidgltg. ¡ndiç.g.f-.e submeteg.è Ass.embleia 9.9 îome:. dqq. asso-cia.d.os para

integrarem o Conselho Deliberativo, com mandato iniciando-se nesta data, na forma do

estatuto, sendo que foram reeleitos: Dilza Dequech, José Pelayo Sanches, Maria Lopes Kireeff,

Nivatdo Benvenho e Rubens Benedito Augusto e eleitos os seguintes novos conselheiros:

Alberto De paula Machado, Alexandre Fabian, Ângelo Pamplona da Costa, Antonio Ferreira

dos Santos, Carmine Aparecido D'Olivo Junior, Fernando Berbel Junior, Flo¡:indo Dalberto,

João Carlos da Silva Jr, João Darqui de Castro Vieira, Jose Antonio Franco Ribeiro, Manoel

Tadeu de Souza Costa, Valter Luiz Orsi e Werner Okano, por aclamação. Em seguida, o

presidente deu posse aos componentes do Conselho Deliberativo. Atendendo o item 3 da

presente pauta, o Presidente passou a palavra para a Gestora de Ações Estratégicas e

projetos, Mara Fernandes, para apresentar o Balanço Social de 20L5. Ela informou que neste

ano foram atendidos 2g.g82 pacientes, que geraram 617.600 atendimentos, destes 84,13%

foram pacientes SUS, oriundos de mais de 200 municípios do Estado do Paraná. Apresentou,

ainda, a evolução de atendimentos atendidos de 201-1 a 20L5, demonstrando crescimentos

em diversos procedimentos, tais como, procedimentos cirúrgicos, consultas médicas

lnstituto de Câncer de Londrina

Rua Lucilla Ballaiai, no 212- Jardim Petrópolis - Cx, Postal 8042 Londrina /PR- CEP 86015'520

Tel.: (43) 3379-26 15Fax.: (43) 3379-2698 www' hcl.org.br
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ambulatoria¡s, exames, quim¡oterap¡as, radioterapias, ¡nternações e diárias por pac¡entes por

dia. por fim, apresentou a evolução da ampliação física do hospital e os equipamentos

adquiridos e atualizados, Em segu¡da a Contadora Nandréa Gotardo apresenta o Balanço

patrimonial mostrando o at¡vo e passivo, o superávit/déficit do Demonstrativo de Resultado

do Exercício de 20L5, a Evolução das Receitas e Despesas e a Evolução dos índices de Análise

Econômica Financeira de dezembro de 2014 a dezembro de 2015. Em seguida Sr. Sadi Chaiben

apresenta.o Parecer da Auditoria lndependente que, após sua explanação, informou sobre a

regularidade das contas apresentadas, não havendo óbice para aprovação. Na sequencia, o

Conselho fiscal através de seu relator, Rubens Benedito Augusto, apresentou o parecer do

Conselho Fiscal recomendando a aprovação do Balanço, fazendo menção a ét¡ca do trabalho

que vem sendo realizado através da Diretoria Executiva. Em seguida, o Presidente da Diretoria

Executiva, pâssou a palavra ao Presidente do Conselho Deliberat¡vo, Sr. Francisco Ontivero, o

qual após apreciação da prestação de contas efetuadas pela Diretoria Executiva e, aprovada,

recomendou a homologação pela Assembléia Geral, QUê foi aprovada por unanimidade, o

relatório e a prestação de contas da Diretoria Executiva de 2015. Atendendo o item 4 da

pauta, foi sugerido para Presidente do Conselho Deliberativo o nome de Nelson Dequech,

brasileiro, casado, engenheiro civil, portador do CPF ne 033.836.288.68, RG ns 2.567.880,

residente e domiciliado à Rua Caracas, ne 46Q 13e andar, Londrina/PR, sendo eleito por

unanimidade pelos membros do Conselho Deliberativo, e referendado por todos os demais

participantes da Assembléia Geral. Em seguida, atendendo o item 5 da pauta, o Presidente

informou que foi inscrita chapa única para concorrer às eleiçöes para a Diretoria Executiva no

triênio 2O16/2Otg. iniciando o mandato na presente posse e terminandg em 30/O4/2OL9,

sendo para Presidente, Francisco Ontivero, brasileiro, casado, comerciante, portador do CPF

ne 175.577.969-04, RG ne 213.204, residente e domiciliado à Rua Tupi, ne 240, Apto 601,

Centro;.Londrina/FR; para'üicë Presideni,e, Ruberts Martins Jtinior, brasileiro, casaid'o;méd¡co,

portador do CPF ns 308.758 .20g-3O, RG ne t.OïL,g7O, residente e domiciliado à Rua Jaú, ne

280, Jardim Caravele, Londrina/PR; para Diretor Financeiro, .losé Pelayo Sanches, espanhol,

casado, empresário, portador do CPF ne t87.796.979-68, RG ne W362505-H Permanente,

res¡dente e domiciliado à Rua Pio Xll, ne 499, Sala 05, Londrina/PR; para Diretor Financeiro

Adjunto, Rubens Benedito Augusto, brasileiro, casado, empresário, portador do CPF ne

i.68.238.009-25, RG ne 976.867-0, residente e domiciliado à Rua Parque Nacional São

Joaquim, ne 447, Condomínio Royal Park, Londrina/PR; e para Secretário Geral, Nivaldo

Benvenho, brasileiro, casado, empresário, portador do CPF ne 604.722.359-15, RG ¡e

4.267.054-5, residente e domiciliado à Rua Roland Garros, Q.uadra O4, Lote O8, ne 1-05, Royal

Tênis, Londrina/PR; submetida a apreciação da Assembleia Geral, a chapa inscrita foi eleita

por aclamação de forma unân¡me. Atendendo o item 6 da pauta, o Presidente informa sobre

a inscrição de chapa única para o Conselho Fiscal, para o triênio 2ot6/2.0t9, composta pelos

associados José Francisco de Assis, brasileiro, casado, advogado, portador do CPF ne

OtO.43'4.LZg-72, RG ne 1.005.065-0, residente e domiciliado à Rua Pio Xll, ne 766, Apto 8O2,

lnstituto de Câncer dé Londr¡na

Rua Lucilla Ballalai, no 212 - Jardim Petrópolis - Cx. Postal 8042 Londrina /PR- CEP 86015-520

Tel.: (43) 3379-2615Fax.: (43) 3379-2698 www'hcl.org.br
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Centro, Londrina/PR; Werner Okano, brasileiro, solteiro, veterinário, portador do CPF ns

755.829.539-49, RG ns 2.077.252-5, residente e domiciliado à Rua Alagoas, ne !572, Apto 402,

Centro, Londrina/PR e Ângelo Pamplona da Costa, brasileiro, casado, comerciante, portador

do CPF ns 480.888.389-91. RG ne 3.228.854-5, residente e domiciliado à Rua Anita Garibaldi,

ne !45, Apto 703., Centro, Londrina/PR; submetida a chapa à Assembleia Geral, foi eleita por

aclamação. Atendendo ao último item da pauta, foi decidido pela Assembléia Geral e

agendada a data da posse festiva da Diretoria Execut¡va para o triênio 2016/2}tg para o dia

28/04/2016 às 19:00 hs, cuja posse festiva ocorrerá no salão do auditório do Hospital do

Câncer de Londrina, ficando todos os presentes convidados. O Sr. Sadi Chaiben pr"opôs que

constasse em ata uma homenagem ao brilhante trabalho do Casal Nelson e Dilza Dequech, e o

Sr. Nelson por sua vez estendeu essa homenagem à todos os que trabalham pelo Hospital do

Câncer. Sem mais nada a tratar a reunião foi encerrada e eu Nivaldo Benvenho lavrei a
presente ata que deverá ser lida e assinada por mim, pelo Presidente do Conselho

Deliberativo e da Diretoria Executiva
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,ESCREYENTES !

LONDRINA - PARAN.Á, I

Danielle MarÍa Barc¡k Lucài ¿iú {)/,tu¿;. ,t ,

o\tciÅt. í

I Apareci<le lvictì¡e dÈ M!ìri¡es I
Eunicc lienri lú:rtt:¡¡rí

d¿ Siiva P¡ado

RxcSqf\A/xs.3Uhe4

Apor:tado hoje sob no

do Livro A-001, de Registro

Emolumsnto:

' l-ondrina, 22t,04Ì2016.

Selor R$1.10.

sob no 0001033,09,

às Fls. 285i285, do

Livro A-063, de R
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cÂnnan¿, MUNTCIPA,L ÐE LoNDRINA
Estødo do Pørønó

DEçT,ARAÇAq PE-VIGÊNCIA DE I,EI MIINI.CIPAT,

Declaramos, pata os devidos fltns, que se encontra ern

plena vigência a Lei Municipal ne 1.366, de 3 de seternbro de 1968, que

ãeclarou de utilidade pública o Instit¡rto de Câr¡cer de Londrina ([IospiÚal

do Câncer), inscrito no CNPJ sob o ne 78,633.088i0001-76, aom sede na

Rua Lucilla Ballalai, ne 212, no Jardim Petrópólis, nestd oidade.

Erparaque surtam os efeitos legais, firmamos apresente

Declaraçãg.

Londrina, 2I de setembro de 2018

AILTON ÐA SIT,VA T{ANTES
PR]ISXDENTE

(EM EXERCÍCIO)

4



pnrol}r¿ü-äÅ&üå
Àurnrunnnçno No vËn$ö

HSîP,îUTö $tltlÅX-
IþJ$T¡TUTü ffiH TAþ,ITffiR ffiH Lüf{NRIruA

cnpÍTULü r

Denominaçäo, Fins, $ede e Duraçåo
I n SS / I

Årt. 1Õ - ü lnstituto de tåncer de l"-ondrina å uma associaçäo civil de
direito privado, Ém fine lucrativos, de caráter filantrópico, de duração por
tæmpo indetermÍnadn, com sedê om LCIndrina, Furaná.

$ 1Õ - O IN$TíTUTÖ nË OÂNüHR Dr LONDRINA pader¿*, pärä $uä
identificaçfro, usar a sigla lCL, ou o epíteto "Hü$plTAt ÜÜ ÜA'NÜHR üffi
I-ÖNDRINA".

$ ?ü - 0 lnstituio de Cåncer de Londrina $ó origino.u e substituiu Ð

ÇrNïffi0 NORTf, PARANAtrN$Ë nË PH$AUISA$ MËnl0A$, fundado
em t8l1 1/1 965.

$ 3o - 0 lnstitutc de Câncer de Londrina tem sua sede na Rua Lucilla
Baltalai no. 212, Jardim Petrópolis, na cidade dç Lsnclrins, ffistndo do
Paraná.

Ê'rt- äo - 0 lnstituto tem por finalidadns

| * Promover e incentivur atividades pärö prevençåu e cliagnóstico do
câncer;
ll Desenvolvcr atividades e prestar serviços parä o tratarnentc,
reabllitaçilo e rura do câncer, buscando ser referencia regional;
lli Fromover o ençlno e ä pesquisa módiso-científico nä área de
oncologia.

Årt. So - Fara ä üonsecuçño de çeus abjetivos, n lnstituto desenvolverá
suäs atividades:

I * na sede dr: próprio lnstituto, oncle funciona o Hospital cla téincer cle
Londrina;
ll * em unidades avançadas de ambulatórios, clínioas s unidades nróveis
e en'ì öutras dependências físícas adquiridas ou cedidas pelæ
carnunidade para a finalidede de prevenção e tratamento do cåncer;
lll -em cä$äs de a¡:oio aos portadores de cåncer, nrantidns pelo lnstitlrto
ou ¡:ola comunidade;
lV * por outras Þes$oä$ juridiuas que vier a criar ou em conjunto conr
outras entidades, através de convênios.
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üAPÍTULÜ II

tores e LogotiPo 
t ü $5 I I

,&rt, 40 - As öûres oficiais do lnstituto de cåncer de Londrina sãu 0

vermelho, atrilürslo e laranja, tends por sirnbolo um logotipn constituído

pÐr {,Jmä figura 
- 

quáUricutafia çontençlo, ao meio, a rÊpr*$eniaçåo da

reüeneräção celular.

Pnrdrgrafo i¡nico: O hospital, as unidades avançada$, å$ casä$ de apoio e

CIç demaiu segmentos do lnstituto poclerão U$är l*gomarca própria, desde

que äprovadapelo Üonselho Deliberativn.

tAplïuL0 lll
üos Kecur$o$ Financeir*g

Ant, 6ó * Os recursoç do lnstituto nnnçtituern-$e:

estaduais e federais;
lV das mensalldadæs

t * do resL¡ltado dos serviços pre*tadoç;
ll * de auxílios, doaçñes, legados e cnntribuiÇËeç de p*ssnas fi*icns e

jurídicac;
ill da subvençÕes e contribuiçÕes de orgã*n pribficas municipais,

or*r sernestralidsdes pasa$ peloo socios
" ' participantes"

Å¡'t. 60 * f,ompete ao Conselho Deliberativo estab*lecer o valor e a fsrma
pära reajuste das mensalidades üu sfrmostralidades devidas pelas s*cÍcs
parlicipantes, procedenclo $ernpre que necesçário a $ua revisäo.

' tAp[rula tv
frompCIsição do Quadro $*cial

,&nt, lo - C Çorps cJe associndos merÉr formads Por p*s$üä$ de

rüffiprrvacla idoneïdacle * rümprometidos *m t*$sgurär a cnntlnuidade

dCIs ob.letivos clo lnstitutn, cüm o quadro c*mpostn pelas seEuinte*
categorias de sôciCIs:
l* PARTItIPANTH$: são aquelen qum, admitidCIs nesta cntmgnriæ, ö #rn

senclo maiores, cäpäuû$ I &m göuö pleno de seus direitos, cnntribu*rn
men*al ou $*nl#stralmente com c lnstituto;

l:..+'-,
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ll * HONORÁRIÕS: säü pe6$ra$ roilternplädä$ oorn este título, pelos

relevantes serviços prestados ao lnstÍtuto, assim ÕOmü CI$ seu$

fundadores e todo$ CI$ ex-presidentes;

lll * BËNËMÉRlî0$: - sãc as pesËoä$ físícas ou jurídicas, cujo título 4
uutargado pelas serviços prestado$ fro lnstituto tu ä täu$ä de combats e
prevençåo ä0 cåncer, ou por doaçÕes realizadas pära es$e objetlvo.

$ 1o - ts títutcs hcncríficos de $Öclo HONORÁRIO e HtrNHMIåR|TÖ
seråo outorgados pelo tonselho Þeliherativo do Institutç, em votaçåo,
por maioria simpl+s.

$ ?o - üs sóci,Js Honoriåríos * Benernóritos ficam dispensados clo

pãgåmËnto de rnenealidade ou semestralidade, e $Õmente padiciparão
da assembltóia geral dos sócios quando convidados pelo Üonselho
üeliberativo e pâru discussåo ssbre rnatÉria de elta relevåncia do
lnstituto.

$ 3t * O çorpe aesociativo de participantes seriå constituído ptr 1f.ü
(centa e vinte) seçios, cujos noffìes çerâo indicados, sempre que houver
väüâ, pelu ûonselho DeÌiþerativo e aprovados pela Assernbléia üeral.

TAPíTUtCI V
Direitos e Deveres doç $ócios

Årt. Eo - Os associados participantes têm os seguintes direitos e
prerrngativas, ccndÍcionados ä situaçåo de näo ter dívida junto å
tesouraria:

| * Adentr&r nr Instituto s sua$ dependôncias externas, de anordo com as
determinaçðes estatutár'iås e orrfl å$ provenientes de regimento interno e
da üiretoria, para fiscalizar a atuaçåo e atívidades existente$ rorfi ö$
ubjetivus da entidade;

ll * Propor üLÍ indicar, pür escrito, å iliretoria Ëxecutiva quaisquer
medidas su iniciatlva$ que julgarem proveitosn$ áo lnstituto, devendo
rscçher resposta fundamentada, nCI praur de $0 dias;
lll Requerer, juntamente ütrn ä1ö/o dos sócics, ü convocaçäo de
Assembleia Geral Hxtraordinária, declarando Ëxpre$samcnte o mutivn, e
subnretendo o p*dido ao tonselho Deliberativo pärü conhecímentn e
pnovidôncias;

tun
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lV * Vutar 0 ger votadn, degdæ qile em dia com n tegouraria.

Aflt- SÕ - Os associado$ que cqnçtituem a categoria de honorár"ios e

hençm*ritoç ddåiil participar das asçetïbléiáç gerais dos mÓnios

participnnte$, com dirçito ä voä, e $em voto'

Årt" 'Íü * Deveres dos assuçiado$ em geral;

I * Respeitar e cumprir e prenente ffistatuto, üs regim*ntos e ä$

deliheraçôes da üíretoria;

ll * *omunicar å secretaria qualquer nlteração de endereço;

lll * Zelar pelo norne do lnstituto e s hoa cons*rvaçãn dos bens que

integram CI $eu PatrimÕnio;

lV * Auxiliar o lnstituto na$ carnpanhas d* prevenção, tratamænto &

reabilitação de cåncer, inclusive na angariaçä* de fundos e todas

aquelas aprovadas pelo Çan elho üeliberativo'

fi 10 - ,A *nuntêração dos dCIvor*s cnnstnnt*s deste artigo nãn excluí

öutrus implícitne nas determinaçÕæs gerai* dest* Hststutç, na legíslaçän

vigente e nCIrmä$ gerais.

$ Z$ - No ECIxo dos direitos socinln ü no çurîprimento dos deveres,

Irevistos näste Ëstatutu, não haverÉ¡ diferença entre Õ$ sÓciss,

ressalvaclå$ ä$ rentriçÕes entatutåriaç"

Ânt. ,11 - Hgtanãç autornaticamente suspensos, $em que seja necessária
qualquer notificaçäo, o$ dlreitos do sÓcío quü deixar dç pfi$år ffi

mensalidade ou semestralidade, no $eu vencim*nåo.

TAPíTUIÜ VI
Fenalidades

Årt. 12, * ü socio que infringir normas estatutifrrins e reEularnnntarmm,
estará incureo nas seffuintes *ançõe*, sempre plrr decisão cla Þiretoria
Ëxecutiva:
| *,Advertência;
ll * Hxclusåo.

,*/ v
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Art, 43 * A püftä de advsrtônsia ser¡å aplluada pela Þlretoria Hxscutiva,

por maioria de $#i"ls membros:

[* ffim tä$o$ de desobediôntia ås normas internus;

ll * Ëm orsü de dano, devidamente ffimprûvado, cäusado ao Institutn,

independente de reparação"

Art.{ & * þ, penä de exclusäo será aplicada pelo Üonselho Deliberativo,

pnr maioria de $eus memhros;

| * Hm rÐso ds rsinsidência em infraçäu jiå punida corfi advedånuia

escrita;

ll * Hm Õä$os de ofensas morai$, POr qualquer rnodu, a membros don

órgáos diretivos e fiscal, devidamönte comprovadas,

.&rt" '! # * ha acuçado de ter cometido infraçäo, ,å aosegurado o direito de

apreeentar defesa por escrito å ñir"etoria Hxecutiva, indicsndn provss,

I

$ 1u - lnstaurhdo ö re$pffctivo proæ$$o, ü üËu$ädo será advçttÍdo de que,

se nåo apresentar defesa no prääo håbil de 72 (setenta e duas) horms,

eerá julgadc à revelia"

ü äo - QuaTquer penalidade impusta deverá ser comunicada ao socio, pur
eccrito, csm efeliva cíência do punido.

$ 3o - A purniçâo imposta näo snrå objeto de divulgaçâo fsra clas

deperidëncias du lnstitt¡tæ,

$ 4o - Às comunicaçÕes e intimaçÕes do prüc*$$o administrativo çeråo
remetida$, $ernpræ, an endereçCI constante da secretaria do lnstituto, via
correio ou eletrçnicamente, ou por pe$$oa designada para tanto.

Art.'16 * Da clecisäo que deierminar a exciusão de associado, caber¿å

rörursö no prääû de 5 (cinco) dias à Assembleia G*ral, que apreciará o
pedido na primeira reunião a $er convocada.

CAPITULÜ VII
Administraçåo do lnstituto

,&rt"'ll * A adii'rînistrnçäo do lnstituto çerá exercida pelos seguintes
órgãos:

r i'\íl \"/ wJr ll
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I - Å.ssembleia Geral;
Il - tonselho Deliherativo;
lll - ßiretoria Executiva;
lV - f,onçelha Fiscal'

CAFITULC VIII
Åssembleias ßsrals

Årt.'t&*Açsembleia$æralóo*rgaornáximsesoberänûdavontade
snciar, constftuíäa peìns sócios partiäipantes, honcrårioç ç benemêritom e

em pleno S0z0 de seus direitos'

Art,'lß - CnmPete à Ansembleia Geral;

| - Ëleger p0!" escrutínìo secreto, trienalmente, os membros do conselho

Deliberativo;

Farrågrafo úniçc: As funçÕe$ exeroida* pelos rnembros intmgrantes dos

órgåos adminiçtrativos *åo ccnsidel'adas de relevância s$ciat'

ùä**rr*nhadas $em quãlquer tipo de remuneração'

ll * De*tituir, pela aprovaçäo de 2/3 (dnis terços) dos .prenente*,
cnletìvarnente ou näCI, os membros da Diret*ria ffixecutiva e dns

tonselho$, bem rümü apurar re$pün$abilidades, rmssalvadç * direitn dm

defesa dos interessndç*;

lll * îratar de quaisquer assuntos de interesse dc lnstituto, inclusive dm

çua disçoluçäo, em confurmidade *om 0 disposta neste Ëatatuto'

Ant. Zü * As Açnembleias Gerais seråo convocadas por editais, Öolrì

antecedência rniÀimm Cm 1S (quinan) diaw, puhlicadn$ nËì imprenna local e

afixacJaa cúpias em edital, na sede dn lnstituto'

$ 1n - Dos eclitais de cünvocação deverá.constar a ordem do c{im, nüu

ðendo perrnitida a cliçcussãn cJe rnatåria eçtrmnh* å mesffia'

$ 2o - $ão nulas üs decisÕes tomaclas sçhre assuntos que não çnnstern

àa ordern clo ciia, nös editais de *nnvnnação.

Ånt. ÅA * As Assærnbleias Ge.rais se¡"ão dirigidas p*lo Freçidents da

Direforim Hxecutiva, salvo quanclo cr¡nvncadäs Pärä apreciar e julgar atn

de qualquer m*mbro da Direicria Hxecutiva nu tJos tnnselhos, onasiöeu

em que o Fresidente e c $ecreiário ser¿åo escoll-tidos pelo plenário'

/ trÃÌ,/ ,I,rü/r
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hrt"'HZ -'Nas Assembleias Gerais, as delíberaçÖes serão tornadas por

mainria oimple* *os presenteç, salvo a hipótese previstä nt ar:t. 1$, incisu

ll,l,

'Ârt. Ë3 * ,As Assernbleias tierais Ðrdin¿årias seråo reali¿ada*

anualmËnte, na 2a (segunda) qurinzena de abril , sendo:

I * Anualnlente, Fära apreciaçåo e votaçäo do relat*rio e da prestaçân dn

cuntas da DiretarÈa Hxecutiva;

ll * Trienslmente, parâ eleiçåo da Diretoria Hxeguiiyä *.do Csnselho

Fiscal,.assim ecrno de 1/$ (um terço) do Üsnselho Delíbermtivo.

Art" äd * Aç Assembleins Gerais ffixtrasrdinárias såo convncadus pela

Diretnria Hxecutiva em conjuntn Ëöm ö Oonselho ffieliberatívn ou pur 51%

(cipquenta Ê urn por cento) dos associados, sé podendo deliberar,

instalada$ ern primeira cCInvCItäçåo, tom ü/3 (doie terços) cle súcios com

direito a vntCI, Ðu örn segunda çonvCItâçåo, 30 {trinta) minutos depois
corn S0% (cinqu*nta por cento), ou em terceira tonv06äçäo uma hora

d*pois, oom quãlquer número de séclos, nä$ condiçÕes deste Artígo.

CAPíTIJtO IX
Do tc¡nselhn ffieliberativo

Ånt" üS * ü tonselho Deliberstivo seriå constituído pür 33 {trinta e trên)
membros, escclhidos dentre o quadro associativo, renuvado 113 (um
terço) a cada 3 {três) änû$, por eleiçåo.

$ 1u - Ç mandatc no tnnselho é de 0 (nove) äno$, permitida e reeleiçÉio

$ äo - A direçåo do *çnselho *e dará por'urn presidente eleito pela
maiCIria simples dos presentes' em reuniåo convocada pärä esta
finalidade

$ Sn - fi mandaå* do presidente cln tonselho üeliberatlvo será de 3 (trôc)
ärìö$, perrnitida a reeleiçäo, petr um único periodo subseqtjente.

Årt- ä6 * tomp*te äo Conselhü Deliberativo

ý
'/

I * tumprir e fauer curnprir ä$ ni:¡rmâs estatr"tt¿årias e legislação em vlgor;
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v - instituir cornissÕes permanentes ou tempor#irias ¡-1ry-. 
estudo de

pruf:n*tâs, projetos e proh'lernä$ c1n instituto, quand* Ilecessan$;

Vl * CIleger 0$ üomp0nentes da Dirntoria Hxecutiva e dP tnnselho Fiçcal;

vll * delibernr soþre a alienaçåç cJn* n.qF.dn lnstitutCI, cuja valol .d*

avaliaçäo seia superior ao *quivãtunt* a 150 {cerrto e cinquentn) *al*rrios

mínimos nacional;
r-,--i- s r'

vlll * aprer:iar a pre*taçäo de cnnta* efetuadas pmla Dirntoria Executiva

É, sn aprovada$, recürnendar a hnmnlogaçäo pela assembleia geral dos

aggnciadug" ' : :

'. ', : ) :

Ant. 2y os integrante* da' Ðir'*toria ffixecutiva e conselh* Fis*ul

cãmpn** o f;n,",äufñ* n*liberativo lc'm direlto â voz, ma$ sonì direlto s

It * nprnv#r fr palitica e planos cJ* *tuaçåo' pt'ugranlaÇ:åo e proj*tos cln

lnstitutç;

lll * åprovar normas, regimnnt$s .# .rmgularnerrtns dçs Órçäos que

äÀmpoern o Instituto, nuvldu a ïJirçtCIria;

lv * aprecÍar e äprovär ci.ç cnùvênins firmacjos nu reforrnulados pelo

lnstituts;

voto
'

Fnrágrmfo lJnico: Poderá participmr claç reuniÊ*s, .$em dir*ifo a vfit*,

qualcuer äË$e$sor da acminisilîÇåo
comunidade, desde que cr:nvidncJa pelo President* do tsnselhn

n*rinãiativo or.¡ presidente da Dir*'toria Hxecutivæ.

Art. 2S * A* reuniÕes dCI tcnselho il*liherativo serão realizadas:

I * em carárter urdiniårio, trimgstfalme*nte, Çonvncacla, no mínimo, com

quarenta e nito horas de antececlôncia, por escrito, seja Por ofícin ou pÐr

m*ios eletrÔnico$, e$p&cificada a orclem du din;

ll ^- *m car¿åter extraordiná¡'ip, qr:ando os mctivos exigirçm, tûnvccadas,

ern conjunto, pelo Presidente dn Çontsetho Delih*rativ.o e.Ë.residente da

ilireturiå Ëxecutiva, ou ainda pelâ maioria oimple-s dos inteErantes dn

prúpriu Çunselhç, fundamentanrjcl.$fi, nál c$nvOcaçåo, as rarÕes dessa'

w



$ 1o - As reuni#es seräo realíxadas erìt horårio predeternninado, tÖrI1 ü

ilaioría dos iniegrantes do Öonselho, em primmira çonvocaçåo, ê tÖffi

quutqu*t númer**3ü (trinta) rninutos apÓs o horårio designedo'

$ äo - As decisÕe* do cansslhc Deliþerativo çuråo tomndas por nrmiorla

simples dos pnesentes a reunião.

$ 30 As decisÕes do tonselho Deliberativo deveråo seräo tomadas pür

äois terços (ä/S) de seuç integrantç$ pre$entes na reuniäo, quando u

rnatd¡riu 
-tratar-se 

de altçraçãc estatutária uu autorizaçåo de venda de

bens com valores $upfiriores a 1.000 (mil) salårios mínimo$'

Ant. Zü * Na hipotes* de integrante dn Çonselho Deliherativo ser eleito

pffirä oÕupär oergo nä Diretnria Hxecutiva ou Coneelho Ëiscal, näo

þerdera o mancialo de conçelheiro, e continuará o me$mo a integrar o

colegiado, Öom direito ð voä, rnäs $em direito a voto.

parárgrafo única: Ns vacäncia do cargo rCe conselheiro, o Conselho

ffieliberativo indicarå um nuhstitutn, parä nonrpletar n mandato, cujo nome

deverå ser refçrendadu na primeira assembleia geral dos asscciados.

Art" St * tornpete ao Fresldente clo tonselho ileliberativo.

I * tçnvotär e airigir as reuniÕes dn to¡rselho ileliberativo;

ll * tolher os vnto6 näû decisÕes, cabendo-lhe o voto de qualidacle;

lll * ü;larar s vacâncía de cârgü cle conselheirr:, e, de consequêncla,
fazer cumprír ü6 nürrnas estatutÉ¡rias;

lV Ocupar, temporariamente, o cargo de Presidente do lnstituto,
quando ororrer æ vacåncia, por motivo de impedirnento, falecimentn ou

renúncia do titular s sðu substituto legal, e determinar imediatamente o

cu nr prir"rre nta das nornras estatutári as, tünvüöändo novas eieiçñeo.

TAIäITULÖ X
üiretoria ffxecutivs

Årt. 31 * ,A üirelvria é o órgåo executivo da adn"rinlstraçõo e compöe*$*
dos seguintes cärgos:

l"¡¡
i t !!
\ U,'
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t*
il-
lil-
rv-
V.

Presidenle;
Vice-Pre*ldente;
Secretário Goral;
ffiir*tnr Ëinancniro;
iliretor Fí nanceircl Adjuntcr

1ü$3l'r

pardrgrafo único: $ mandato da Diretorim serå de'03 (trôn) ano$' pernritida

a r*eleiçâil, e u pouuä i*i* r*aiiiadn atá sete (7) dias subsequentes ås

eleiçÕes.

Art. Sä * A Diretoria Ëxecutiva reunir-se-å, no mínirno, [Jrnä Vez por rne6

l[ä q--ru*i* rnyr (cinqüenta por cento) de seus integrantee .

ö 1o - As d*cisÕes çeråio tomad*s pela maiorin doe presentes'

$ 2o - As decisÕes seräu lavrada$ qm.utî.î,cuja *Ópia deverá ser afixada

ña $ecrntaria üu nr site eletronicc cln lnstítutn.
i

Art; *3 *- perrjerå o mandato o iliretor que fnltat, $*ml motivo jttstíficad*,

a 0S (trås) reuniÕe$.ttn$eçutivaç,,ou âl ü6 (*eis) aEternsdas'

FariåEr:afu únicäl [ii facultada:å Direloria Ëxecutii¡a ä riürfieãçåo cie Diretnr

tnteriîo, na ï"ripóiese de uacan*ìu'do'cargq, s.endo que 0 nomeado deverá

$sr referendado pelo Çnnçelho Deliber*tivo, pera ocupá-lo

definitivamente stó final do mand#tt. r, '.
:j .l I 

,

,&¡'t. '3d * trp¡ au*ôncia, na vñÇânnlq ou impecfimnntn dü Fresidente, a

substituiçån ser'Ér feita pelo Vin*-Pre*idonte, 8, subsoquentenrente, peln

Fresidente do Oonselhé Delitreratiuo' '

Ånt" å6 ts mernbroç da þi¡"mfsria Hxe*utiva não respondern

pesnoalmente pelas obrlgaç#üs qile contraireril em noms dCI ln*titutu,

mas såç responsiåvein peiov prmjuizo$,que cauwarßrn pnr atos praticado*,

infringentes clo Fstatuto social nu da' Tegislnção du Fmís.

&nf" $6 .* *ompete å Diretnria Hx*cutiva, alÓn: das atrihuíçÖes que lhe

såo cûnferidas em ilstatuto, æs segl"llntns:
I *. üurnprir e fa¿er cumprir disposÌi;$*s estatl¡tårÍas, rmgirnonläiü ¡nte¡'nas

e dellberaçÕes dos Órgãr:s superiore$;
:

ll ,* Admitir, su*pencJer, !i*enciat'' * excluir oócic, na fsrma prevista nn

I'L^

V0/vj/,t
ffintatuto;



:,-'

lll * üecidir sobre a realizaçäo de eventos e campanhas visan

atendirnento das finalidades do lnstituto;
.i

lV * Decidir quanto às despesas e alienaçÕe$ de sua alçada;

0ö

XA&fi1 Y

V * äelar pötä hoa ordem dä administraçäo, obnervando oe progrüffiäs fi

orçärnentos aProvados;

Vl * Apreserrtar anualmente ao Conselho Ëeliberativo e rå Assemhleia

#eral o r:elatÓric,e prestaçÕeu de contas de sua geståo;

Vll Subme{er à apreciaçäo do Conselho Fiscal, trimestralnrents, $

balancete e relatÓrios financeiros; :

Vl¡ * ilisclplinar o$ serviços a.serem prestados, o hori*rio e freqüência de

funcioniårios e da corpo clínico, nos departamentos e 0 ufio das

instalaçõe$ e dependêntias, por meio de regimentos internoç;

lX Contratar adrninistradores para o lnstituto, ä quem caber¿á ä

supervisäu e cumprimento dos ntos determinadus pela Diretoria,

observadâå a$ disposiçÕes estatutárias e regimentaie;

X *,Admitir, suspender, licenciar, demitir e fixar salários cios fL¡ncionários
do lnstituto;

Xl * üecidir sobre a aceitaçåiç de doaçÕes, subvenções * legado* ao
lnstituto;

Xll * Resr¡lver o$ cä$öË ou as$untos da administraçäo geral do lnstitutu,
respeitadas a$ atribuiçÕûs Ð cornpetðncias estatutárias".

Art. &T * Oompete äó Presidente, alåm daç atribr-liçÕes que lhe säo
cnnferidas neste Ë*tatuto, as seguintes:

| * Representar o lnst[tutü em juízo ou füra dele;

ll * ffixercer ä
adminisiraçå*;

geståa geral, praticando ü$ atos necessiårioç cle

lll ¡; tonvocsr # presidir as reuniÕes da Ðir*tcria, determinsnclo ä
execuçäo de suas decisÕes;

¡#\ I
(ý/

I



-.,;

V * Assinar cctm o Diretor ltrinanceiro as liberaçÕes de pagamenios'

*fruqu*i oin*n* â c¡emais docurnentns rmferentes à tssouraria;

vl ffiar pronta soluçäo ä0.$ ffi$!î de. ursêntia, que deverão $er

refmrendados na primeiia reuniä* cla Diretoria Ëxecutiva;

lV*Ê,t"ltnrixar o pagåfflentn das il*spü$iå$; 1 t$$ I ?

Vll * Assinar contratos e convônios em que o lnstituto s*ja parte, desde

que aprovndos pelu tJiretsria Ëxecurtiva;

VlTl * Declarnr a extinçän cle mandatu e vacån*ia de tffi[gCI' de acordç

üCIrfl ä$ nürma$ estaturtárias.

Årt- åg * tompete ao Vice-Fresìdents substituir n Fresidente em $Öu$

impedimento* e em $uä nusência a.çsim çornü æuxiliÉr-lo no desempmnhn

de çuas funçÕes.

Ånt. s9 * cornpete ao secretiiirln üer,ml as atribuições: l

l* $upcrintender uç serviçor clq sect,çtaria, ficarcclo ssb çua aupervisåo o

expecliente geral oã'lr¡stituio; "' ' ,Ì
.:

ll * $upervinionar a crganiraçëio; $o cadastra social Ë ficháriss dss

sócios;
.'..

lll * fltedigir e a$sinar ä]frrrre$pond,ånnia do lnstituto, quandç for ü Ðaso;

'

lV.* $eçtstariar e rodiEir atas das rerlniÕo* da Direturia;
,, ,, .,

V * rnanter registi:* atuallzado e endei'eço de tndos o$ å$soËisdcs.
.

Ant, 40 * tnmpetm an Diretnr Fittmnceirq as ntribuíçÕes:

I * $uperintender tadas on seruiçcs relativü$ # tesnuraria e arv*caclaçåo

de recursos;

ll * Supervisionar a arrecatJaçaa das mensalidæd*s ou semestralidãdö$,
ou quaisquer importâncias deviclas ao lnstituto;

lll * Acompanlrar a qjevicJa escrituraÇäo,.asninando todo * expediente dn
iárea financoira; , /tÍ i

i..$ I
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lV -- Assinar cCIrn u Fresidente as liberações de pagam#fitüs, cheques,

ordffn$ au títutoe de dívida do lnutituto;

V * Ter control* de todas as contas bancårias e outras de crédito e

débito, de responsaþilidade do lnstituto;

vl * orientar a arganixaçån dos baNançfl$ anuais pärfr a preotaçåo de

ccntas da üiretoiía Hxecutiva, assim romCI balancetes trimectrais,

afixando-o$ no quadro de editais;

Vll Tsr conhecimento prévir: dns despesas ä $etr6rï efetuadas,

c¡:inando soþre t tÕnveniåncia e opontunidade das mesrfiå$'

&rt" &q *" ücmpete år Diretar Financeiro Adjunto substituir o Diretnr

Ëinanceiro em s$u$ impedimentos e Öm s[Jä ausência, ã$sim 0üfn0

auxiliå-lo nc desernpenho de* sues funçÕes.

Årt. d? * À Þiretaria Hxecr,ltiva caberå organiear e supÊrvisionar um setor

de eveniü$ e öarnpänhas, tgm â$ seguintes atribuiçÕes:

| * ürgn nixar o prüSräma #örfrl dos eventoç e üämpänhas dn lnstituto,

innluslve pärä arre*adsr fundüs;

ll * Levar ä progìämaçäo dpç eventoç ao conheçimento dos associados,

após aprovaçäo da Diretoria;

lll Promover a divulgaçåo dos serviçou prmctados pelo lnstituto a
*nmunidade eff-l geral, inclusive pör meios jornais, revistas, boietins

eletronicos.

$ 1o - ü setor cle eventos e campanhas serå dirigido pÕr pÕ$soa indicada

ðela Dir*toria Hxecutivä,ë aprovada pelo Conselho Deliberativo.

$ ?t - ü ,diriçente do ;setor de eventos e campanhus podmri* ser

substituídu ä qualquer mornento, a critório da Diretoria ffixmcu¡tíva,

ohs$rvaciäs ãs n#¡:t'nås estÊtlitårias. : .,

1":
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tÂF[Tl-ltfJ xl
üpnsslho Fiscal

Ant. 4$ * 0 Çonselho Fiscal é ir ÉrrgËlo rjestinadCI a exerÇ*r a fi*calixaçåCI

da gestãr uroriðroiäo-tinuÀ*eirn äo lnçtltuto, e a opinar sobre e$$a

matéria,

Ar{- d4 * ü üonsølho Fiscal çerá constituído_por ü3 (trðs) $Óoi?:.,-l.t-l::

peln con*olhn üeliberativn, Ofim' mandats. d* 03 (três) 8nüs qum

*uincidirár cürfi ü Ja n¡retoria Ëxecutiva, permitida a reeleiçäo.

Parágrafo Unico: Para o Conselho Fiscal as,chapï:i*:*t::.î,". inscrevCIr

juntn ã $ecretaria do fronselhÀ Ðeliherativo, çom â assinatura dos

candidatü& rünrtrdando em submetsr seu nÖrn& sû e$crLltínin'

&rt. 4$ * competæ an cunselha Fiec¿ql aç atribuiçöes:

I * Examinar ns relatÓrioç ønuais da Diretoria' balançns' balançetes e

orç***ntos, daúdo put***r sobre s,rs-üularidade e Precisåo;

''

ll * $olicitar os esçlarecimentn$ qil# $Ê fiaeren"t næcessiårlns no perfeiin

exan"ìö dns casos a ele submetidps; "...''

lll Fropor ä$ meclidas nfrüÊs$áfiå$, quando fCIrmm c*n*fatadas

irregularidacles nas finanças do lnstituto;
'''

lv * Apreoentar aCI üonsnlho Deliberativo o påileter eobre a situaçäo

ennnornics-financeira dn lnsfitrrtol , 'l

$ .x$ - t cnnseiho pcder#r vlnlaq as cohtas e emitir pärÛcor rïõrä

d*liheraçåü, com o nrinimo,de fl2 {doie) dos s*uË integrantes'

c)s#

$ ä* - Vago $ ffirgr de c*nsell.ieirn, ö proenohjmçnto seríá feita ¡:or sÓcin

inuicnuo flelos rnãnrhros remän#$contes do pr,óprio Conselho Fiçcal, para

apnovaçäo pelo tonselho üeliberativo' :

Årt, 46 * A presidencia dç Lîunselho Fiscal será ocupada por nrernhrn

eleito denïre beus P#re$, nfr Pi'irn#irä reuniå0 tCIl.'¡V0çada"

Ås.t" 4T * $erá declanads vago pelc' Presidente rio tonçelho Fiscal n

rürgo cio conselheiro c{ue faltar a ü2 {cJuas) reuniÕ*s consecutitlas,

14
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,&rt. 48 - ü tonselho Fiscal reunir-se-á a cada 3 (trên) rn#çß$r

or:dínariamentç, CIu ern csráter extranrdinário sernpre Eu# tonvncado pelo

$eu presídente ou pelu tonselho Þeliberativo ou Ðiretoria Hxecutiva"

1ill3l.f
ÇAPíTULü XII

frleiçÕes

Art. 4S * Poderäo cönoorrer äüs cergo$ da Diretoria ffixecuiiva, dfi
Conselho Þeliberativo e do Conseiho Fiscal, todos os ä$$ttiados se¡'n

impedimentos.

$ 1o - $omente poderäo ser eleitos pärâ o cargo de pre.*idente e vinm-

fresidente ü$ s'ócioe, ps$$oä$ físicas, quë participarem do quadro

assnciativo há mais de ü5 (cinco) anos,

ü 2Q - taso worra ã eleiçäo de mernbros qu# Ðxerçäm aiividades
profissiunais remunerädas na lnstituiçtro e, nä otörrência de conflitns
legais, CIu éticos, cabe ac tonselho Deliberativo decidir sobre a
permanôncia deçte no exercícis de suas ativídades.

Årt" S$ * Fara a Direttria Hxecufir¡a as chapas deveråo s* inscraver junto
a $ecretaria do tonselho Deliberativo, ccrn a açsinatura dos candidatos
cunpordando em submeter $€u nome ao e$crutínio.

. '.ê'

$ 1o - $omente *eräø admitidat chapas que contiverem, no minimu, ü3
(trôs) integrantes do Conselho Deliberativo.

$ 2o - Õ escrurtíni* será por votu secreto, em urnå única chapa

$ 3o - hJåu havendo prórria in*criçåo de chapa pära a eleiçtu, dentro dn
praza estabelecido neste Ëstatuio, a Di¡:etoria Hxscutiva deverá ronvocãr
Assernhleia Geral Ëxtraordinária pärÉä növfr æleiçåo, obedecicJss ås
norma$ estatutårias quanto å inscrição e ao$ prauo$.

$ 4o - A Diretoria Hxecutiva elcita deverá tomar po$$e dentro de 07 (sete)
dias, a contar cta eleição, ern data murcads pelo üonselho Deliberativo.

$ 50 - Nän ccorrendo "â eleiçån cle nova Diretoria ffixecutiva, a
administração do lnstituto passará a $ër exercida por uma comissåo,
indicada em Assembleia Geral Hxtraordinárla, previamente ronvocada,

i\
þtl
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attó que ocrrrã nsvä eleição.'

l5



Ånt, ${ * Hm $â$0 dæ ernpate na eleição, preval*ce o crìtÓrio do maior

iempo n* efetividade soÇial dü *andidato a presidente da chapa' Ö'

p*rui¡*t¡nOc, a idmde desempat rá emrfävnr dn rnais idççn"

1n,$$IV
SAËITiJLO XIII

Þa Adnrinistraçå,r clo l-{ospital

Art, Så - para o desenvolvimento das ntividadeç o hnspital contarå csm

urn tons*lho ße*tcr, que se reportarå, nfis SilA$ funçÕes, à Diretoria

Ëxecutiva.

Å,nt. $ü * O Çonselho Gestor serfr cnmposto pelos seguintes membros;

| * Vice-Fresidente da Diretoria ffxecutiva do lnstitutç;

ll * Representante do Csnselho DeliberativCI;

lll * DiietorMóctico; ' ' . ;r

lV * üiretor l\lódico-Técnico;
V - Gestol'Adrninistrativo; I ., r, .'. ,

Vl * Çestnr de AçÕen Hstratógicä$ * Projetos
Vlf * GestCIr de tontroladoria; ''.' ìi. ','
Vlll "- Gestor de f;nferrnãgeffì; j., ''',i

lX * Gestor de Recursos l{umanora, '
.ii

Ëar-iágrafo 10 - O Diretor il1|óclico será indicado pelo corpn mêdíc* dn

h*spital, consoänt* regimento internn
't 

,1 ." i" .

Fqrågrafo 2a - 0 iliretor Medico-tócnico, o Gestor Administrativo, de
nçoiis H*tratégita$ & Projetos, dô tontroladoria, dæ Hnfermägem, e de

Recursos Humanos serãn ciesignaclCIs pela Diretnris Hxecutiva.

Ånt. S4 - 0 Ocnselho Gestm deçenvulverá an seguinten funçÕe*:

:-:
| * Assessarmr a geståo h..:spitalar, buecand* t sustentabilidado dn
hospital;
ll * Hstudar"e pröpor o plan*jam*nto estratégiüs # orçämentårio do

hospital e acompanhar a slia execuÇän,
lll - lnsentivmr a üo$tã# psffi*ip¿ativs rim todo* os setores
lV *, Åvml ãr m*n$&lmente oç i res financeir*s e controladoria;
V Avaliar 0 de*ernpenho tfl lieboradrres clas diversas ¿åreaç å
sçtores dn hospital

$

,.,.n

iftt
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Vl - încentivar a gestüo por resultados;
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Vlf - Avaliar a qualidade da as*ìst'Óncis å saúde dos paciæntes' assitn

c0m0 do clima organieacional;
Vlll * Fropor piuño diretor do Hospital, b*rn türnö pr"ojetos de reforma,

ampliaçäo', obias * propü$tas de alteraçÕes da estrutura hospitalar;

lX *,{velisr e prüpo¡, $e neÐ6$S¿ärio, ngvas iåreAn de geståO;

X * lncentivar o desenvulvimento científico da instituiçäo;

Xl Reavaliar, anualmente, as funçÕes, ffirgts s salårios dos

profissionais que prestam serviços no hlasp.ital' propondc alteraçÕesì

Xll * Manter tronogräma de educação continuada;

Xlll - lncentivar a geståo do sonhecimento;
XIV * Avaliar: a teîcsirixação dos serviços prestädo*, propondo, quando

for o caso, as medidas cabíveis;
XV * Fropor a venda de rnéveis, utensílios e equipamentos.hospitalareo
que entender desnecescário Ou quô não mais $e prestam äo fim
almejado

parágrafo rinico: lr,la hlpótese de haver conflito entre c Conselho Gestor e

a Diieturia ËxecutÌva, caherá åo Oonselho ffinliþerativo ä decisåc ä

respeito.

CAPÍTULT XIV
ilisposlçöes Gerais

Å,rt. $$ * Näo pad*rÉr eer adrîitido corno administrador do lnstitrtto, em
quatquer nível, em função rernunerada, parente consanguíneo dos

rfiembros da Dir+toria Hxecutiva, do üonselho Üeliberativo e du Cunselho
Fiscal.

Art. 6ffi Ë vedadç & qualquer funcion¿lrio, nssosiado, diretor ou

ccnselheiro, a retir"ada de qualquer equiparnento do Instituto, rnesmö &

título a empréstimo, $em & expre$sä autørízaçäa do Ëresidente da

üiretoria Hxecr"¡tiva.

Å,rt. S3 - H veclada a participapäo do ln*tituta de tåncer de Londrina em

movirnentos político*particlários, beffi cómt permítir €m suãs
depenrlências discriminaçåu de raça, religiäio e de sexö.

Art. 6ffi * H expre$samente pruibidn a qualquer membro do lnstitutn
impedir o ace$ËG de pessoas devidamente credenciadas que venhar¡r
prestar assistência espiritual e religiosa aus pacientæs internado$, sejam
e$$ås de qualquer reiigiås ou credc, observacNä$ ä$ normäs regimentäiçli 
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Ånt" SÛ - [i: vedado a c¡rralqumr m*rnhro tiu quadrq assosiativo arrecadar

fundos, presta¡ endCI$$ös, avais, àli*,'t*t ou þ¡eatar cauçåÖ er1ì favor de

i;;**d; a q-;fq*er títuln nr¿ ¡r-1*rtextÎ, #rn nnme do lnstítuio, s*m

*uto'izaçanexpræçsadaDirmtrrrimllxnnutiva

Årt- ßCI * H vedado cecler ou eirlprestlJ"; prya u$o fora da sede e de suä$

ä ili* no.ii J¿t *åv;i;, ;t-ïii iioÅ, {ecoraçoul e q LI I Tq Yer 
o utros lpjetos

ñfficgirt*ä'åo' i;;rii;i;, i** pr*via aprovaçäo da Diretoria Hxecutiva.

Årt. ffi,| * Nenhuma Direturia [xecutivl poderå transferir a suä $ute$$orä

dividas csntraidãi * *r,*urgos financeiros, no valcr superior á 1.000 (m¡l)

'i*ä-* ;iå;i; mínimo üigente, satvo as dec*rrentes de prograrna$,

convðnins e *¡niiät¡u pr*i-i**ente aprovado* ou iâ definidos p*lo

Conselho Deliberativo.

Ar.t- ö* - A alienaçå*' de b*ns mÓr¡ei$, até ao lqlor u5 lso (cento e

;l,i *î**) ;;ü;Í-ä *i ¡ i *os, é de,cg mpetência ca Diretoria Kxecutiva'

Ëarágrafo Unico: Os bens''inróveis somglte¡oderäo ser alienadcs ou

permutadou ,o,i'*uinr¡¿åçaü dq Açpembleia Geral dos assocísdüs, torfi

äpro"*çao de àlr *o* sóciosrpresei¡t*o a reuniäo ç sürn direitc a vütu,

àirn*'r*ferendacto petn Çonselhu Qeiiberativo'

,effi. 63 * Aç fu¡çQEa gxe¡ci*is P6l*' ryqmbrÿ"s 
inff*rafl::.do* Órgäoy

*U*ln"traiivos"'do'ilnstituin,';lu¡ corrsiderada* de releviåncia sonisl,

prnihido o recebimento de remutep.çäor vantaçens üu benefícius, em

rarån das cnmpetðncías, funçÕes ou aiividades que lhes eejam atribuídas

pelo*reopectivonatoscfinstitutiv?$.':.

-&rt" 64 * C} lnçtituto sanrente podel"iír aplicar $ua$ reridas, $eu$ r*Çilrsos

tinånceiros e åvàntuais superiivit no território nacional, sempre na

manutençäo m desenvolvimento'de seus objetiv*s institucionai*.

Årt. ffiS - O 'f nstituto deverå lmantnr escrituraçäo contabil regular que

registre as receitag e despe$frs, bem corno a aplicaçåo am gratuidsde cle

fornia aegregada, *m çnnsonårt+ia com â$ fiilrmä$ legais vigentes,

vedaclas 
- a distrihuição de resultados, dividendos, bonificaçöe*,

participuçÕes ou parcblas cjs seu patrimÕnio, snb qualquer forma üu
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Disposições Finais

Ant. üû * Fisa insiituída a medalha de lronra tUtlLLA PINTü ffiALLALAI,

que serdr outorgada ås pe$$öe$ qu# $e destaçarem durante cl ãnö nä

ajuda, cnlaþsraþAo e prestaçan de aerviços ao lnstituto, ä ser outorgada

pelo üonselho Þelib'erativo, por proposta da Diretoria Hxecutiva'

Farágrafo únicCI: As medalhas outorgadas # â$ homenagens ;i¡ LUCItLA
plNïb ßALLALAI, idealiuadora e uma da* fundadoras do lnstítuts,

deverão $Õr entre6ues ern solenidade definida pelo Cnnselho

Deliberatiuo, em data ä s#r designada, preferencialrnente no dim 31 de

outubro de cada ano"

Årt" 67 * ö lnstituio nãs se rs$ponsabilizarât por objetos ou bens de

pacíæntes, dependentes, vinitas, empregadon tu de qunlquer P*$$0ä,
deixados ëm $uäs dependências.

Ånt, 6& * As propostnc pärã modificaçÕes ou alteraçöes do estatutu,
*onrente pod*råa $er äpresentadas pela Diretoria Executiva juntamente
tofil o tonselho ffeliberativo, üu sN"lbscrltas por 50 % (cinquenta Ptr
cen(o) do quadra social efetlvo, no mínimo"

Farágrafo úrrico: Todas a$ propostas cle alteraçÕes do estatuto devem
$&r levadas äo conhecirnænto dos sócíos, tûm prääÕ mínimo de 15
(quinxe) dias, anteç da data ds Assemblela Geral convacadu para eute
fim,

Art. 6g Nu räso de dissoluçåo do lnstitt¡to, com observåncia das
csutelas previstas neste estatuto, o patrimônio será pañilhado entre as
demain instituiçÕes fiiantrópicas sediadas em Londrina, cuja finalidade e
objetivo seja a cnrnbate an oåncer,

Art. 7t * A diçsail.rção do lnstituio, ou sua fusäo öom outra instituíçêio,
nn¡-nentm podmrá ser feita enr ,Assembleia Geral cuiÝr pr*$ença, fiü
rníninro, de 2/S (ctois terços) dos socio$ tom clir*itCI a vCIto.

Ånt. lt * Os oüsos omissos seräo resolvidos pelo tonselhs üeliberativo.

Ånt, Tä * ü presente ffstatuto entrariå em vigor a partir de ü1 de janeirn
dæ ?013, sendo que os rnandatos do$ atuais integrantes do Üonseiho
ffinliberativo, Fir*toría Hxecurtiva e önnemlhCI Fiscal, fiçam prnrrogados ai{*
a 2â (segunda) quinzena de abril dæ 2t13,'perícdo em gue det¡erão
csnvocadas eleiçÕes.

sÝ,fl
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År*. Tft * taberá ao toneelho Lleliherativu diçciplinar a transiçäo das
normäs estatutiârias vignnteç çorn as ds presente estatuto, bem nomç
dsfinir o aprovflr o quadro e$$o{:iativo, assim cûrflo o mandato dos $#{;$
integrmnte$, dä Diretoria Hxecutiva q dü *onselha Fiscal, até a realiuaçäo
dau eleiçÕes que ouorrerá na ää (segunda) quinrena de aþril de 2013,

Art, 74 * 0 presente Hststuto entrará ern vigor no dia de çeu registro.

Londrina, 30 de novembro de 2û1ä

Nels Liliæn $oa
Fresidente Diretoria oAtr/pR 44284ffixecutiva

î söitå'ittiö rt;pf t'Y't'îî i
i ffi'-lrliti* 8a¡a'?r-ricii¿; ce Üiiuri¡¡ I

i, ¡-'-,., -,,,'' r:' ì:' ','''l',1':txoÍs i
lr'iriiti;,",,',,,i,i..r' ''"""''" i!t.'"^f -.._,.;1,$ :\¡ / liSC j(¿11-¿i{ I

i l***,1t.'Xi- - -t. - ^'::t**r**'';

{:'tJ:91.^s
1/Rc:

' 
ll'i: '

sÊl-o üE ¿"LiT[lLi'3clï].ADË AffX'{'.t}0 itjÅ

úirú uil ot.trn ;;r+"i^i"liltuí: À p,tlt'rn

in¡ ¡,lu Lt.Z?"t, nrî r'dlilïlätü1

lrl

'r



f Prefbitura d* Muuicipitr de Londrinm
Estado do Faran¿i

souclrRçÃo DE INTERESSE EM Ánen púsL¡ce

Solicitamos à Secretaria Municipal de Assistência Social e à Autarquia Municipal de Saúde manifestação
quanto ao interesse em utilizar a SPL 1 com 27.336,42 m2 do Paysage Terra Nova (1753692).

LONDRINA,0T de fevereiro de 2019 .

&ffiffi8
@ì*d+n$
¡*$s.¡f;lgt#r*
,e$s,{rdnl*,¡¡

i,:,*
t*t,

Documento assinado eletronicamente por lvan Cleber Bunhak, Gerente de Unidade, em
07l02l2OI9, às L8:30, conforme horáriooficialde Brasília, conformea Medida provisória ne2.200-2
de 24108/2001 e o Decreto Municipal ne 1.525 de tS/t2/ZOt7.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.londrina. pr.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento-conferir&id_orgao-acesso_externo=0, informando o código verificador 1753681e
o código CRC 83B5C5CF.

AVENIDA DUQUE DE cAXtAs, 635 - cENTRo cfvlco - anlnRo perRópolts - cEp: 86015-901 - FoNE (43) 3372-43os- LoNDRINA - pR -BRAstL

Referência: Processo ne 19.008.072 t97 / 2Ot8-7 4 SEI ne 175368L
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Prctcitrlra cf* Municípir dc Lmnds'inm
Estado do Paranå

REsposrA DE TNTERESSE EM Ánen púelrcR

Em atendimento ao documento SMGP: Solicitação de lnteresse em Área Pública SMGP-GBIM (t753681),
ratificamos o Despacho Administrativo L0875 (1.939478) e o Despacho Administrativo L0998 (19ßa14 e

manifestamo-nos favoráveis à concessão de permissão de uso da área em comento.

Londrina, 03 de abril de 20tg .
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Documento assinado eletronicamente por Jacqueline Marçal Micali, Secretário(a) Municipal de

Assistência Social, emO3/0412019, às tt:26, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida

Provisória ne 2.200-2 de 2a/08/2}0L e o Decreto Municipal ne 1.525 de t5/12/2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http ://se i. I o n d ri n a. p r. gov. b r/s e i/co nt ro I a d o r-exte r n o. p h p ?

acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador t94478L e

o código CRC 0CFD8D66.

Referência: Processo ne 19.008.072 797 I 2Ot8-7 4 SEI nP 1944781

Criado por jacc¡ireline.micali, versão 2 por jacc¡Lrelinc.rticali em 03/0412019 T1.:26:17.
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Pret-eítura dt h{uruícipio de LnrarJrirun
Estarlo do Paranå

RESPOSTA DE ¡NTERESSE EM AREA PUBLICA

Em resposta à solicitação de interesse em área localizada na Região Leste, objeto do
Requerimento (1430979) do lnstituto do Câncer de Londrina, considerando a importância da criação
da Unidade de Prevenção e Cuidados Paliativos, bem como estar a área na abrangência da Unidade
Básica de Saúde do Ernani Moura Lima, e em local próximo à unidade, a Autarquia Municipal de Saúde

manifesta-se favorável à concessão de permissão de uso.

Londrina, 1-8 de fevereiro de 2019

ffidÞ##
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,inr*l¡n*{¡¡rn
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Documento assinado eletronicamente por Carlos Felippe Marcondes Machado, Diretor(a)

Superintendente da Autarquia Municipal de Saúde, em28/02/201-9, às 08:20, conforme horário

oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória ns 2.200-2 de 24/08/2O0L e o Decreto Municipal ne

L.525 de Ls/12/20I7.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

htt p ://se i. I o n d ri n a. pr. gov. b r/se i/co nt ro I a d o r-exte rn o. p h p ?

acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1786515 e

o código CRC A88D78EA.

Referência : Processo ns L9.008.072 t97 / 2OL8-7 4 SEI ns 1786515

Criado por irinelson.lopes, versão 6 por irinelsotr.krpes em20l02l20I9 12:34:23
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LAuDo DE AVALI^çÃo N" 0so/2019

osmembrosdaComissãoPermanentedeAvatiaçåodeBens¡nstituídâpeloDecreto
lVlunicipal n0.413120|9, em conformidadc com o artigo 150 da Lei Municipal N" 11.67212012, assim

avaliam o imóvel com as cârâcterísticâs e valor abaixo discriminados'

T]REFEITUR^4. IiO fuITINICÍPIO DE LONÐRINA
Estado do Para:ná

tNsr¡TUTo PocÂNcBn oB IoNDRINA

PROCESSO SEI N' I 9.008.035945i2019-19

røu¡¡lciplo oB LoNDRINA

Àvâliar o imóvcl abaixo discriminado, para cncaminhâmento de projcto d€ lel

,{rea de terras com 27.336,42m" do Loteamento Paysage lerra Nova conforme r'lescrição

na ¡vfatrícula N" 4¡.436 do 3" Oficio de Rcgistro de Imóvcis dâ Comarca de Londrina-PR'

INTERESSÀDOIA)3

soLrc¡TAçÀO:

PROPRIETÁRIO ( À ):

OBJETIVO DO LAUDO:

IMÓVEL AVALIANDOs

Lotcav¡liândo
2?.336,42m¡

. l:
'tTi

' i: I

27.336,42ñ1

1$úf&lJ(ÑÀ
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m
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íitilMr tat {i lu} f rrll¡

208. l4x 297.s9

xio t;GtlRestr¡

Laudo 50 -2019-CaPa 4( Nn
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PRET.-EITIJRA I]O MI]NICÍPIO ÐB LONI]RII\TA
Estado do Paraná

METODOLOGTA: Dados dc Me¡cado
ùtt ü¡(À0 È Ýoüro n9 Þ¡G¡¿tt,s (ûf^9

EsPEctFtcAçÄo on lvnuaçÃo r Laudo de avalisção completor de caráter âdministrativo e uso restrito' com

-o-ç.pp.gsifi-fçs..gr.a-$l-d-e-çsp.e*ifiç¡çSg'.-d"ç,.êrs.o-.r.d9.-ç-sg¡e -- r
ñôÀr¡6¡t 1.ÁvÁûÀcÀnDt6lNÈ.eljvEßw&1Ños Ý |

" " -";l
' Grau de precisão t..o3j*,**_* -*..t

Enquadramenro global:lg:-* "^-.--"-:j

VALOR DO IMÓVEL AVALIANDO: R$ 6.613.000,00
( Seis milhões, se¡scentos e treze mil reais )

Londrina, 25 dc junho dc 2019

Junior
Avaliador S,M.F

Engenheiro Civil
CREA PR - I4.I I6 / D

oo,,,,"*.ifffltn,
- o.A.B

Mernbro - SINCIL

r4f r/1/

Macelo Belinati
Prefeito do
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l-ondrina, 24 de setembro de å018'

üfício no 36il2118 - üAFP

RHF,: $olicitaçäo de Concessåo ou Permissåo de uso lmóvel Público

Frezado $enhor,

ö rI{,STITUT,O ÞË ÛÂNCËR nË LÖfqËruruA, inscrlto no tNË$

ZS776Zge no CNPJ/MF ?8.633.CI88/00û1*76, localiuädo nä Rua Lucilla Ballalai, 212,

Jardím Petrópülis, é uma instituiçäo filäntréBíffi quê vëm irabalhandCI äm prol da

populaçäo do Ëstadc ds Faranå ao longo de seus 52 anus de histÓria, no combate e

tratamento ao câncer. Ssmos classif¡cadrs como Centro de Alta Öornptexidade em

Oncologia - OAçON com Fediatria, atendendo a mais de ä20 municípios de no$sa

regiäo, ö lnstituto vem através deste, apresentar a lista de documentos necessárioc

para abertura do proc#sËo: "üeståo Prlblica: toncessåo ou Permissäo de uso

imór¡el Públicc", bem como apre*entar juotificativa da finalidade da área pleiteada

parÅ ä construçäo de um Centro de Prevenção e Ouídadoe Paliativos, lacali¿ada no

Lote 0'1, $erviço Fúblico Local (SpL), corn área de 27,336,42m2, Pertencente ao

Lotearrrento Paysage Terra NoVa, na Regiao Leste de Londrina. Fara isto

apresentamo$ üs seguintes documentos;

s Ëstatuto S*cialtom as atualíxaçöes regittradâ$ em Cartório;'/

* Ata de eleição aiuAlizada e registrada em Cartório, atualizada; /
* Dooumentot pessoais do responsável legal da entidade (RG, CPF,

Comprovante de Residência); /
s Declaraçåo de Utilidade Pública da entidad e;\,f
* Declaraçã+ de vigência da Lei de Utilidade Fública (documento emitido

pela Cårnara hfluniolpal de Londrina);# Ì
. Õerticlåo Negativa da .Justiça do Trabalho;ý

u Certìdåo Negativa de Tributos Federais;u'/

ø Oertidäo Negativa de Tributos fstaOuaisiU/

* Cerfidão NegatÍva Unificada de Débitos Municipais;f/

lnstituto de Cåncer de
Ruä Lucilla Êallalaii nð 212 - Jârdim PetróPolis - Cx. Pôstal 8042 Londr¡na IPR *CEP 86015'520

Tel,: (43) 3379-2616 Fax,: (43) 937S-26S8 ; www'hcl,otg.br
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* Gertificado de Kegularidade corn o FüT$; V

ø Certidåo do Cartório ilistribuidor ê ârì€xos,

j
t

t"/

dustifigatiqa da finalidade 4,p åq,gq:

O lnstituto de Cäncer de Londrina pleiteia a doaçäo de uma área prlblica,

localizada no Lote 01, Serviço Pttblíco Local ($pL), com årea de 2?.336,42rn?,

perten*ente ão Lnteamento Payrage Terra Novâ, na Regiäo Leste de

Londrina.

A justificativa desta solicitaçåo seria a criaçåo de uma Unidade de Prevençãn

e Cuidados Faliativos que complemente os serviços já prestados por esta

instituiçáo de saride que atua há mais de S0 ano$.

0 cåncer tern sido a segunda maior câusä mortis neste país. . lnstituto de

Câncer. de Londrina, durante toda a sua existência, tem atendido milhares de

pessÕas que sofrem desse mal, nåo somente da região norte do Paranå, ntas

tambêm das demais regiöes do estado, bem oornt outros estados da

confederaçäo bracileira.

A e6trutura física da Unidade de Prevençåu ofertará consultórios de diversas

especialidades médicas, posto de coleta laborrato¡rial em análisËs clínicas,

equipamentos pära diagnóstico precocÊ de última geraçäo Ê toda â

infraestrutura necessária para o pleno funcionamento operacional"

A Unidade de tuidados Paliativos possuírá apraximadamente 60 leitos, em

enfêrmarias de ? leitos e sanitárins internos. lnstalações adequadas aos

farniliares que auxilianì o grupo operaoional no acompanhamento do enferrno.

Os seguintes gráficos apre$Ëntam estatísticas que justificam a importância de

criar urna Unidade de Prevençåo de tâncer.

lüstìtulô de Câncer de Londrína
Ruâ LuËilla BällÊläi, n+ 212 * Jâfdìm Pelrópolis - Cx. Po$täl 8042 londrina /PR * CEP t601$'520

Tel,: (43) S379.?ô1$ Faxr (,43) 3379'2698 lvwvÿ'hcl'trg'br
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lrnporiante res$åltär que o Brasil deverá registrar certa de 6ü0 rylil

nÕvCI$ oasÐs de *åncer por ano em ä,CI"18 e 2ü'I9, sÊSundo Ëstimativa 2t1S de

lncidência de Câncer nr firasil publicada pelo lnstituto Nacional de Câncer Joçó

Alencar üomes da Silva (lnca), Ëste prûgnÓ$titÕ representa um aumento

aproximado de ?0% no nú¡mero de casos de cânner no país na última d,ácada. Com

estes dadce, estima*se que, havendo medida* de prevenção e cnntrole do câncer,

3ûÿo dos cäsü$ podem Ëer ev¡tadÕs. tontudo, ä persistir esta crescente demanda,

sem açÕe$ fiÉre$sáriás que o rä$o rËqu#r, nåo haverá êstrutura e financiameRto

possível para atendei a tårea de oncologia.

de Cåncer de Londrina

Rua Lucilla Ballalai, nç 212* Jardim Pelrópol¡s *Cx. Postal 8042 Londrinä /PR - CËP 86015-520

Tel.: (43) 3379"261S Fâx.: (43) 337s"?698 w,¡ry,htl.oru.br



Ðiante da ímportåncia dessa novä Unidade de Ërevençäo e

cuidado$ Faliativos pa¡a Londrina e regiäo, o lnstituto de Ëâncer de Londrina

plË¡tëiä a duaçâo de área pelo Pcder Publico Municipal'

$endooquetínhamos,desdejóagradecemo$aatençâoen0$
colocamos à disposiçåö Pära maiorec esclarecimentos'

Atenciosamente,

ËDMtLSON DA StLVA åtri,*å$iïlìidrsitarpot

6A RCI A:349144882ü4 fflåillr"1i.ffiü'J,4s:46.03,00,

Ëdmilson da $ilva Garcia

AÞIVIIilIISTRAËüffi GHRAL

Eh¡STITUTO ME TÀNOER NË LÖT{ÞRINA

n sHcngrÅRlÄ þÉ sËsrÅt ptiBt¡ËA
Âlü,: Sr. Ëdson Luis Baratto
ñIRET0R. ÞË üË$îÃ0 ÞH BHN$ MurultlpAl$

lnstltuto de Cåncer de Londrína
Rua Lucí¡a Ballahi, nô ?1? * Jardim Petrópolìt - Cx. Postal 8042 Londrlna iP-R - CËP 86015.520

Tel.: (¡f3) 3379:9615 Fãxil (43) 3379;2698 www'hol.org'br
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ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRN

EM REUNñO CONJUNTA COM O CONSELHO DELIBERATIVO

RAZÄO SOCIAL: TNSTITUTO DE CÂNCER DE LONDRINA

CNPJ: 78.633.088/0001'76

Ata da Reuniäo conjunta da Assembléia Geral e do Conselho Deliberat¡vo do Hospital do

Câncer de Londrina, realizad;a em sua sede sito à Rua Lucilla Balallai, ne 2L2 - Jardim

petrópolis - Londrina, no dia L8/O4/20t6, iniciando-se em segunda chamada, às 19:30 hrs. O

presidente da Diretoria Executiva, Sr. Nelson Dequech, convidou a mim, Nivaldo Benvenho,

para secretariar a presente reun¡ão. Aberta a reun¡áo, agradeceu a presença de todos e

solicitou que, por mim, fosse lido o edital de convocação, o que foi feito. No edital de

convocação constou a pauta da reunião, composta dos seguintes assuntos: 1 - Posse de novos

Associados (Art. 7e, 5 3e, do Estatuto); 2 - Eleição e Posse de membros do Conselho

Deliberativo (Art. 19, l, do Estatuto); 3 - Apreciação, votação e homologação do relatório e da

prestação de contas da Diretoria Executiva (Art. 23, l, do Estatuto); 4 - Eleição e Posse do

presidente do Conselho Deliberativo (Art. 25, $ 3e, do Estatuto); 5 - Eleição da Diretoria

Executiva para o triênio 2ot6/2otg (4ft. 23, ll, do Estatuto); 6 - Eleição e Posse dos membros

do Conselho Fiscal (Art. 23, ll, do Estatuto); e 7 - Agendar a data da posse da Diretoria

Executiva para o triênio 2OL6Í2OL} (Art, 31, $ Único, do Estatuto). Sendo aprovada a ordem

do dia. Em seguida, usando da palavra, em cumprimento ao primeiro item da pauta de

convocação, o Presidente deu possq aos novos associados, cujos nomes foram indicados e

aprovados pelo Conselho Deliberativo, a säber: Daniel Antônio Pelisson, Luiz Shiroma, Dimas

José de Oliveira, llson Romanelli, Marcelo Antonio Lizotti, Maria Célia Oliveira Hauly, Rafael

Lamastra Júnior e Vilson Reis dà Costa. Em'seguida, em observância ao segundo item da

pputg,.o _Presidelt-q ¡ldiç.g..1l...g gubme¡eg.è {g.çnlbleia 9.9 {Jomep Çqq. qs-so-çi9{gs para

integrarem o Conselho Deliberativo, com mandato iniciando-se nesta data, na forma do

estatuto, sendo que foram reeleitos: Dilza Dequech, José Pelayo Sanches, Maria Lopes Kireeff,

Nivaldo Benvenho e Rubens Benedito Augusto e eleitos os seguintes novos conselheiros:

Alberto De Paula Machado, Alexandre Fabiàn, Ângelo Pampiona da Costa, Antonio Ferreira

dos Santos, Carmine Aparecido D'Olivo Junioq Fernando Berbel Junior, Flo¡:indo Dalberto,

João Carlos da Silva Jr, João Darqui de Castro Vieira, Jose Antonio Franco Ribeiro, Manoel

Tadeu de Souza Costa, Valter Luiz Orsi e Werner Okano, por aclamaçäo. Em seguida, o

Presidente deu posse aos componentes do Conselho Deliberativo, Atendendo o item 3 da

presente pauta, o Presidente passou a palavra para a Gestora de Ações Estratégicas e

projetos, Mara Fernandes, para apresentar o B-alanço Sociai de 20L5. Ela inforinou que neite

ano foram atendidos 2g.g82 pacientes, que geiaram 617.600 atendimentos, destes 84,L3o/o

foram pacientes.SUS, oriundos de mais de 200 municípios do Estado do Paraná. Apresentou,

ainda, a evolução de atendimentos atendidos de 20Ll a 2OL5, demonstrando crescimentos

em diversos procedimentos, tais como, procedimentos cirúrgicos, consultas médicas

ü
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lnstituto de Câncer
Rua Lucilla Ballaiai, no 212 - Jardim Petrópolis - Cx.

de Londrina
Postal 8042 Londrina /PR- CEP 86015-520

Tel.: (43) 3379-2615Fax.: (43) 3379-2698 www.hcl.org.br
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ambulatoria¡s, exames, quimioterapias, radioterapias, ¡nternações e diárias por pacientes por

dia, por fim, apresentou a evolução da ampliação física do hospital e os equipamentos

adquiridos e atualizados. Em seguida a Contadora Nandréa Gotardo apresenta o Balanço

patrimonial mostrando o ativo e passivo, o superávit/déficit do Demonstrativo de Resultado

do Exercício de 20L5, a Evolução das Receitas e Despesas e a Evolução dos indices de Análise

Econômica Financeira de dezemb ro de 20L4 a dezembro de 2015. Em seguida Sr. Sadi Chaiben

apresenta o Parecer da Auditoria lndependente que, após sua explanação, informou sobre a

regularidade das contas apresentadas, não havendo óbice para aprovação. Na sequencia, o

Conselho fiscal através de seu relator, Rubens Benedito Augusto, apresentou o parecer do

Conselho Fiscal recomendando a aprovação do Balanço, fazendo menção a ética do trabalho

que vem sendo realizado através da Diretoria Executiva. Em seguida, o Presidente da Diretoria

Executiva, passou a palavra ao Presidente do Conselho Deliberativo, Sr. Francisco Ontivero, o

qual após apreciação da prestação de contas efetuadas pela Diretoria Executiva e, aprovada,

recomendou a homologação pela Assembléia Geral, guê foi aprovada por unanimidade, o

relatório e a prestação de contas da Diretoria Executiva de 2015. Atendendo o item 4 da

pauta, foi sugerido para Presidente do Conselho Deliberativo o nome de Nelson Dequech,

brasileiro, casado, engenheiro civil, portador do CPF ne 033.836.288.68, RG ne 2.567.880,

residente e domiciliado à Rua Caracas, ne 460,13e andar, Londrina/PR, sendo eleito por

unanimidade pelos membros do Conselho Deliberativo, e referendado por todos os demais

þarticipantes da Assembléia Geral. Em seguida, atendendo o item 5 da pauta, o Presidente

informou que foi inscrita chapa única para concorrer às eleições para a Diretoria Executiva no

triênio 2OL6/2OI$ iniciando c mandato na presente posse e terminando em 3O/O4/2OL},

sendo para Presidente, Francisco Ontivero, brasileiro, casado, comerciante, portador do CPF

ne 115.577.969-04, RG ns 213.204, residente e domiciliado à nua Tupi, ne 240, Apto 601,

Centro;.Londrina/PR; para'riice'Presidente, Rirbens îýlartins Jtinior, brasileiro, easad'o;-médico,

portador do CPF ne 308.758.20g4A, RG ne t.OB1g7O, residente e domiciliado à Rua Jaú, ne

280, Jardim Caravele, Londrina/PR; para Diretor Financeiro, José Pelayo Sanches, espanhol,

casado, empresário, portador do CPF ne L87:796.979-68, RG ne W362505-H Permanente,

residente e domiciliado à Rua Pio Xll, ns 499, Sala 05, Londrina/PR; para Diretor Financeiro

Adjunto, Rubens Benedito Augusto, brasileiro, casado, empresário, portador do CPF ns

168.238.009-25, RG ns 976.867-0, residente e domiciliado à Rua Parque Nacional São

Joaquim, ne 447, Condomínio Royal Park, Londrina/PR; e para Secretário Geral, Nivaldo

Benvenho, brasileiro, casado, empresário, portador do CPF ne 604.722.359-15, RG ne

4.267.054-5, residente e domiciliado à Rua Roland Garros, Q.uadra O4, Lote O8, ne LO5, Roval

Tênis, Londrina/PR; submetida a apreciação da Assembleia Geral, a chapa inscrita foi eleita

por aclamação de forma unânime. Atendendo o item 6 da pauta, o Presidente informa sobre

a inscrição de chapa única para o Conselho Fiscal, para o triênio 2Ot6/20L9, composta pelos

associados José Francisco de Assis, brasileiro, casado, advogado, portador do CPF ns

OLO.434.L2¡-72, RG ne 1.005.O65-0, residente e domiciliado à Rua Pio Xll, ne 766, Aptn ilOf-,

lnstituto de Câncer dé Londrina
Rua Lucítla Ballalai, no 212 - Jardím Petrópolis - Cx. Postal 8042 Londrina /PR- CEP 8601 5-520

Tel.: (43) 3379-261SFax.i (43) 3379-2698 www.hcl.org.br
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Centro, Londrina/PR; Werner Okano, brasileiro, solteiro, veterinário, portador do CPF ne

755.829.539-49, RG ns 2.0L7.252-5, residente e domiciliado à Rua Alagoas, ne 1572, Apto 402,

Centro, Londrina/PR e Ângelo Pamplona da Costa, brasileiro, casado, comerciante, portador

do CPF ne 480.888.389-91. RG ne 3.228,.854-5, residente e domiciliado à Rua Anita Garibaldi,

ne L45, Apto 70L, Centro, Londrina/PR; submetida a chapa à Assembleia Geral, foi eleita por

aclamação. Atendendo ao último item da pauta, foi decidido pela Assembléia Geral e
agendada a data da posse festiva da Diretoria Executiva para o triênio 2Ot6/2O19 para o dia

28/04/20L6 às 19:00 hs, cuja posse festiva ocorrerá no salão do auditório do Hospital do

Câncer de Londrina, ficando todos os presentes convidados. O Sr. Sadi Chaiben propôs que

constasse em ata uma homenagem ao brilhante trabalho do Casal Nelson e Dilza Dequech, e o

Sr. Nelson por sua vez estendeu essa homenagem à todos os que trabalham pelo Hospital do

Câncer. Sem mais nada a tratar a reunião foi encerrada e eu Nivaldo Benvenho lavrei a
presente ata que deverá ser lida e assinada por mim, pelo Presidente do Conselho

Deliberativo e da Diretor,ia Executiva,
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Apor:tado hoje sob no

Emolumsnio: R$

do Livro A-001, de

Livro A-063, de l-ondrina, 221041201Ê.

Selo: R$1,10. ;,

sob no ,0001 033109,

às Fls. 285i285, do

lnstituto de Câncer de Londrina
Rua Lucilla Ballalai, no 212 - Jardim Pehópolís - Cx. Postal 8042 Londrina /PR- CEP 86015-520

Tel.: i43) 3379-2615Fax.: (43) 3379-2698 www.hcl.org.br
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CÂMARA MUIIIrCIPAI DE ToNDRINA
Estødo do Pørønd

DEçåARAÇÃO D4-YrGÊNCirA, ÐE LEI MUNICTAI,

Declaramos, para os devidos fins, que se encontra e¡n
g¡lgna vigência a Lei Municipal ns I.366, de 3 de setem;bro de 1968, que

declarou de utilidade ptlblica s Xnstitr¡to de Câncer de LondrÍna ([Iospital
do Câncer), inscrito no CNPJ sob o ne 78,633,038/0001 '76, aom sede na

Rua LuoillaBallalaí, ne 212, no Jardim Petropólis, nesta oidade.

1l

E,paraque surtam os efeitos legais, firmamos apresente
Declaração.

Londrina, 2l de setembro de 2018

AILTON DA SIT,VA NANTES
PRESIDENTE

(EM EXErrCfCrc)
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TAPíTULO I

Denominaçåt, Ëins, $ede e üuraçåo
It$$/r

Årt, 1q - 0 lnstit,-¡to de tåncer de l-ondrina ti urirf, associaçäo civil de
direito privado, sËm fins lucrativcs, de caráter filantrópico, de duração por
tempo indetermlnado, torfl sede em hondrina, Paraná.

$ 1" - O |N$T|TUTO ÞH C,ÂtrlCEn DE IONDRINA podera, para $ua
ídentificaçäo, usar a sigla lÖ[, ou o epíteto "H0$PITAL DÜ üÂNÇHR nH
LÜNNRINA'

$ 1a * O lnstituta de tåncer de Londrina $e orlginnu e subçtituiu Ð

CEruTNO NTRTE PARANAËÍ{$H NE PH$NUISA$ MÉNITA$, fUNdAdg
em 08/1 1/1965.

$ 3o - ö lnstituto de Câncer de Londrína tem sua sede na Rua Lucilla
Ball*lai n'. 212, Jardim Fetropolis, na cidade de Londrina, Estado do
Paran;å.

Årt" äo - ö lnstituto tem por finalidades;

I * Promover e incentivar atividades pâra prevençåu e diognósiico do
cåncer;
ll Dæsenvolver atÍvidädes e prestar serviços pars ö trstamento,
reabilitaçåo e curä do câncer, buscandn ser referencia reglonal;
lll Promover o ensino e a pesquisa rnédico-científico nä área de
oncologia.

Art" åo - Para ä oonsecuçño de çeus objetivos, o lnstituto desenvoïverå
$uå$ atividades: , ,

I * Íìä sede do ,próprio lnst,itutu, onde funciona o Hospital do Cåncer cle
l-ondrina;
ll * em unidades avançadas de ambulatórios, clinicas e unidades nróveis
e åm outrae dependôncias físicas adquiridas CIu ,cedidas pola
cornunidade para a finalidade de prevenção e tratamen{o do ciåncer;
lll * ern oäsfrs de a¡roio aos portadores de náincer, rnantidns pelo lnçtitu:in
ou ¡:ela comunidade;
lV * pot" outras pe$$oä$ jurídicas que vier a çriar ou em conjunto türn
outras entídades., atr-.avós de convênios.



CAPíTULO II

Cores e [ngotiPo

OAPITULO III

ilos Recür$ûs Financeil'*n

ts /T

Art, 4s * As çores oficiäis. du lnstituto de CânCAr de Londrina säo o

vermelho, *rnur*lo e laranià, tendo por simbolo um logOtipo constitu'ído

ñ ;*u'frgüra-qtd*r¡*uta¿a contendo, ao meio, ä repre$öntnçåo da

regeneração celulâr.

Parågrafo rinico: O hospital, âs ulida-cl{ avançadas, a$ Êä$â$ de apnio e

oç dËmais segmentos do lnstituto poderåo u$ar f+gomarca prÓpria, desde

que aprüvada peln Üonselho Defiberativo'

.Art. $û - üç recursus do lnstituto constituern-$ç:

eptaduais e federais;
lV das mensalidades QU

I * do rneultado dos serviços prestados;
ll * de auxílios, doações, legados e contrihuiçðes de pessoae físicas e
jurídicas;
ifl de subvençÕes e cont¡'ibuiçÕes de órgãcs ptiblicos municipais,

semestralidadçs pagas pelns såcius
"-* --*participantes.

Årt. So * Çompete ao tonselho Þeliherativo estabeleqer.Õ. valor,ç a furma
pärâ reajuste das.mensalidades üu sernestralidades dmvidas pelos sónios
parlícipante$, pror*dendo sernpre que necesçårio a sua revição.

i '. TAPÍTULO IV
0omposiçäo do QuadrCI $st[al

Ånt" lÕ - 0 torpo dm assçciados serÉi f*rn'lado Por pe$$oä$ dm

çorflprovada idoneidade e rcmprometidos Êm ñ$$egurår a cçntinuidade
dus objetivos do lnstituto, tÐrn o quadro cornposto 'pelas seguintcs
categorias de sócios:
I * dRnfltlPANTffi$: são aqueles que, admitidOs nnçta categoria, e em
sendn maiores, capazes e em gozo plono de seus direitos, cnntribuem
mensal CIu semestralmente com a lnstituto;

t),^r¡
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ll * HONOnÁnlO$: são pÐË$öä$ contempladas corn este título, pelos

relevantes serviços prestados äo lnstituto, assim tomü ü$ $sU$

{undadnres e todos o$ ex-presidçntes;

lll * BFNf;MÉRITÖ$: - säo as püssoa$ físicas ou jurídinae, cujc titulc é
outorgado peloe serviços prestado$ ão lnçtituto tu ä tau$a de combats e

prevençäo ä0 cåncsr, örI por doaçöes realieada$ pärâ #ssÖ objetivo.

5 1o - Os títulos honoríficos de SÕCIO HONORÁR|O e fiENHMÉRlT0
eeråo outorgados pelo tonsefho Deliberativo do Instituto, em votaçäo,
por maioria simples.

$ ?o - Os sócios Honorários e tenenléritos ficam dispensado* do

þagamento de rnensalidade ou semestralidsds, e sümente participarão

da- assembléia geral dos sócios quando conr¡idados pelo tonselho
üeliberativo e pårã discussäo subre matråria de slta relevåncia do
lnstituto.

$ 3ö * O corpe açsociativo de partícipantes serå constituído pür 1ä0
(cento e vinte) sécios, cujos ntmÕ$ seråo indicados, semprÉ que houver
vägä, pelo Çonselho Deliberativo e aprovados pela Assemblóia üeral,

TAPíTULO V
Direitos e Oeveres dos $ócios

Art. 8o - Õs assoclados participantes têm os seguintes direitos e
prËrrÐ$fitivas, ccndicionados à situaçäo de näo twr divida junto à
tesouraria:

| * Adenträr no ln*titutp,,e sua$ dependência* externas, de âcÐrdo com as
determinaçÕes eçta{ut¡åriae. e;Qom g$ prôvenientes de regimento interno e
da iliretoria, pära fi,süaiizar a atuação e atividades exlstentes curl os
objetivos da entidade;

ll Propol. üLr indicar, pür escrito, à iliretoria Executíva quaisquer
medidas su iniciativam que julgarem proveitosas ao lnstituto, devendo
receher resposta fi¡ndamentadä, no präão de S0 dias; 

,lll ffiequerer, juntarnente ctm üalo dos sÓciss, â convocaçåa de
Assemþleia Geraf ffixtraordin{ria, declarandö ëxpllëssamente o motivn, e
subrnetendo o pedido ao tonselho DeliberativCI pärä conhecimentn e
providências;

,{tfì
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Årt. $e - Os associads$ qu# cunstituem a caËegoria de honorários e

tån***ritös püoer6à par-tìcipar da* acs#nlbtéias gerais dos sücise

participantß$, cÕm direifo ä\tþz', e $ëm votn'

Ârt. {ü * Deveres dos assuciado$ eril geral:

1ff$'$ / T

lV,* VOtaf:e ser v0tAdo, deçde qUç effi dia corn a tçsournria'

| * Respeitar e cumprir 0 prenente f;statuton ü$ regimentos e âs

deliberaç'öes da Diretoria;

ll * tomunicar ià secretaria qualquer nlteraçäu de endereço;

Iil * ãelar pelo norne 
''do l'n*tituto e a boa tons+rvsçâo dos hena que

integrarn s $eu Patrimônio;

IV Ar¡Niliar o Instituto nü$ campanhas de prevençäo, tratamento e

reabÍlitação de câncer, inclusive na angariação de fundos e todas

aquelas aprovadas Pelo 0o nsel ho Deliþerativo.

ü ,lü - A enumÐraçäo doo deveres constantes deste artigo nã-o exclui

ðutros implícitos naç deterrninaçÕes gerais deste Estatuio, na legislaçån
vigente s norma$ gerais.

ü 2û - h,lo goxn dos direitos sociais e ns rurnprimento dos deve'ies,
previstoa neste Ëstaiutc, näo haverál diferença entre ü$ sÓcios,

ressalvadas as restriçÕes eotatutárias.

Art. {{ - Hstaräo'autornaticamente suspenqos, $ëm que seja necessária
qualquer notificação, os direitos do *6¿iþ ,'qus deixar de pägar ä
mcnsalidade ou ssmestralidadn, rlo ssu:ÿBncimento.

TAFíTULÜ VI
Penalidades

Art. 'lå * O socio que infringlr ,norrnas estatutárías e rCIgulamentares,
e*tará- inculrço nas seguintes sanções, semprs por decisão da Diretoria
fixecutiva:
| * Advertêneia;
ll * frxclusäo.

"/ 
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Ant. 'TS * A pena de advedência serå aplicada pela Diretoria Hxecutiva,

por maioria de $#u$ membros:

| * Ëm Ëa$os de desobediênria às normss internas;

ll * Hm saso de dano, devidarn*nte tomprovado, causado nn lnstituto,

independente de reParação,

Art.14 * A pena de exclusä'o será aplicada pelo Conselho Deliberativo,

por rnaioria de $eils membros:

| * Ëm çasü de reincidência em infraçäs j;* punida com advertiåncia

escrita;

ll * Ëm oa$o$ de ofensas moräis, por qualquer rnodo, a ms¡"nbroç ds*
órgäos diretivos e fiscal, devidarnente comprovadas,

Årt, rlö * Ao acuçado de ter cometido infraçäo, é assegurado o direito de

apresentar defeea por e$rrito å Diretoria Exect¡tiva, indicandn provas.

$ 1o - lnstaurado o respectivo prCIcesso, o äcu$ado çerá advertido de que,

se näc apresental defesa no präxo håbil de 72 (seienta e duas) horas,
ser¡å julgado à revelia.

5 ?o - Qualquer penalidade inrpo*ta deverð¡ ser comunicada ao nÓcio, por
escrito, com efetiva *iência do punido, 

l

$ 3* * A puniçÊn imposta, não sariå pbjqto e divulgaçåo fora das
dependencias do lnstituto.

$ 4o - As comunicaçÕes e intimaçÕes do prËte$$o administrativo serän
iemetida$, sÊmpr*, ào endereço ronstafite da secretaria do lnstitl.lto, via
corrçio ou eletranicamen'te, ou por pessua designada para tanto.

Art, {6 * Þa decisâo que ,dæt*rminar a æxclusão de associado, caber¡å

ferurso no prazil de 5 (cinoo) dias iå Assemb,leia üer:nl, que apreciarå o
pedido na primeira reuniâo ä $ër convocada.

CAPíTULÖ VII
Administr,açåo do ln$tituto

Ant.llT ".. A administraçäo do lnstituts serr* exercidt pelos seguintes

/M/ tt
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| - Asnçmbteia Geral;
ll - Conselho Deliþerativo;
lll - Diretoria Hxecutiva;
lV - 0onnelho Fiscal.

Parágrafd, únicol As funçÕes exercidas pelos mernhros :integrantes dos

oiïåös ìadryrinistrativost" çãs consideiadas de relevåncia social,

U,A**penhadas *u* rqüãlquer tipo de remunet'açä+'

CAFITULE VilI
Assembleias Gerais

A!"t. {s * Assembleia Geral é o órgåo m¿åximo e soberano da vontade

so*ial, **n*titulàa pelCIs eócios partiðipantes, honariårioç e benemóritos e

em Pleno goxo de seus direitos'

Art,'{S * tompete Èi Assemhleia Geral:

I * Ëleger por escrutínio secreto, trienalmêntÊ, os membros do Conselho

Deliberativo; :

ll - Þestituir, pela aprovüção de 213 (d?T terços) dos presentes,

coletivamente du näo¡ o$ membros da ,Diretoria Hx*cr¡tiva e dos

Çonselhs$, bern örmo ãpurär re$ponääbilidades, ressfilvadu s dirsito de

defesa dos interessadoç;

-lfl * Tratar de quaisqu$r as*untos,de inte¡esse dö lnçtituto, inclusive de

sun diçsoî,rçAo, ã* cåhior*idäde'oo:m o,O¡spti'stc nnste Ëstatutp,

Art,, 2ü * As Assembleias G'$taib:;seräo convcçadâ$ p0r editais, com

antecedência rnínima {e 15 (quinep) dias, publicados na Ímprensa local e

afixadas cópias em edital' na $ede do lnstituto.
't;' 

' ',,

$ 1o - Dos &ditaie de conÝocaÇão deverá:constar a ordenl do dia, não

sendo permitida a discl.:ssão de matêria estranha å mesma.

g 2* - $åo nulas as decisÕes tomadas sobre assuntos que não constem
da ordern do dia, nos editais de convocação.

S,rt. 24 * As Assernhleias Gerais serão dir:igidas pelo Fresidente da
Diretoria Hxecutlva, salvo quando convcçedä$ påra apreciar e julEar ato
de qualquer meffiþro da Ðiretoria Hxecutiva ou das Conselhos, ocasiöes
em que o Fresidente e n $ecretário serão escolhidns pelo rplenário.

/ rtl]./w/' (Í
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22 - Nas Assenrbleias Gergis, as deliberaçÕes seråo tomadam por

ria *imples dos presentes, $älvo a hipÓtese previstä nt art. 1Ë, inciso

Art. ä# I As Assemþleias üer:ais Ordinårias seräo ræalizadas

anualnrente, na 2a (segunda) quinzena de abril , sendo;

| * Anualmente, pâïa apreciaçäo e votaçâo do re|at,Ôrio e da prestaçåo de

cnntas da Ðiretaria Hxecutiva;

ll * TrienalmËntc, pärä eleição da Diretoria Hxecutiva e do Canselho

Fiscal, assim como de 1/3 (urn terço) da Ounselho Deliherativo,

Årt. f,d * As Assembleias Gerais äxtraordinárias såo crunvoc-adas pela

úiretoria Ëxecutivä êm conjunto rör''i o tonselho ileliberativa ou por 51%

(cinquenta ê ufft pûr cento) dos associadns, so podendo deliþerar,

instala6a$ effi pyinneira convÕtaçåo, com ä/3 (dois terços) de súcios torn
dire1o a votü, CIu 6rn segunda cCInvttaçâo, 30 (trinta) minutos depois

com 5CIY¡ (cinquenta por-cenio), ?u. em terceira tonvoÜäção uma hsra

depois, codr qualquer ntXme¡o de sócios' nä$ condiçÕes deste Artigo,

CAPíTULO IX
Do Conselho Ðeliberativo

Ant. ä$ - O tonselho üeliberstivo será constituído,pür 33 {trinta e trås)

rnembros, escolhido* dentrp ,n quadrn associativo, rentvädü 'T/3 (urn

terço) a cada 3 (três) anüs, p:or eleiçä0.

$ 1o - çl ffrsndato no Conselho é de S {nove) anos, permitida a reeleição,

Conselho se dará por.jm presidente eleíto pela

þresentes ern reuniåo snnvocsda para osta

$ Bu - 6l mandato dp presidente do f;onselho þe[iberativo será de 3 (três)

ånos, permitida a reeleiç#o, por urn único perÍods *ubsmquente.

Årt, 26 * *ompete ao Conselho Ðeliberativo:

I * Cumprir e fazer cumprir â$ normas estatutárias e legislação em vigor;

$ 2o - A direção do
maioriä simples dos
finalidade,

W
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v * ins'titu¡r cnmissÕes psrmänentee ou ternpoleria3 ¡311. 
e$ttNdç de

prop¡*t*[, projetos e problemas do lnstituto, quando neces$ar¡o;

Vl * eleg*1" ts compohentes da Diretpria HNêcutiva e do tonælho Fissal;

vll - deliberar sobre a alienaçåo dos be¡s.do tnstitqto, cujo valor de

avariaçåo u*j* *iËño;d ;q;ìvårente a 1s0 (centn n cinquenta) çat¡årios

minimos nacional;

vll¡ * npreciar a ,presfaçåo de cCIntas.efetuadas pela Diretoria Hxesutiva

Ê, $ê *pronåJu;, ?Ê*ü*ändar a homplogação pela assemþleia geral das

associados.

Ar"t" AT Os integrantes da Diretoria Hxecrstiva e Conselho Fiscal

.*csrnpÕem o Conuulño Delibermtivo ooffi direito & vüã, ma$ $#m direito a

voto.

Farérgrafo tJnico: Fodefiå 'participar ' das reuniÕes, .$.pffi 
direitu a vûtt,

qural{uer ag$e$$or da administraçäo: , 
Otl qualCiuer membro da

comunidade, desdæ qrJe conviUadç pelo Fresidente do tonselhn
Deliber:ativo ou Presidente da Oirelo¡ia ffixecutiva. 

'"

Arf" 28 * As reuniões do tanseJhc telibsrativo $*rã0 rsülixsdas:

| * em caråter ordiniårio, trimestralmente, convo$ada, no mínimO, com

quarenta m oito horas de an{ecedðncia, por escrito' se,ia por ofício ÐlJ Pür

meinn eletrónicon, e*Pëcificada a ordem dç dia;

1ügs f T

ll * nprnvar ä polítioa e planos de atuação, pnogramaçäo e prnjetn* dn

lnstituto; '

lll * äprovär flCIrfïìä$' regimentç$ .e reüulamentns dos úrgåos qLJ€

äsmpOem o lnstituto, nuvida a Diretoria;;

lv * apreciar e aprovsr ûs convênios firmadÖs ot¡ reformulados pelo

lnstituto;

ll * nm caráter extraordinário, quando os motivcs exigirem, tonvocadas,
em conjunto, pelo Fresidente do tonselhn Þeliberativo e Pre*idente da

Diretoria Hxecutiva, nu ainda pela ltraicria sirnples dos integrantes do

prúprio Conselhro, fUndamentandn-$ö, nâ ÇonuoÇäçåç, as razÕas dessa'

/ÿp
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g 1o - As reurìi#es ssräo realizadas ern honårio predeterminado, Ëom fr

ñraioria dos int*grantee do Ëonselho, em primeira convucaçåü, ß tÖm

qunlquer número"$$ (trinta) minutos apÓs o horårio designadu'

$ åo - As decisëec do ünilselho Deliþerativo seräo tomsdas por maioria

sÍrnples dos pr:es*ntes a reunião'

g 30 Ar decisöes do tonselho ileliberativo deverãs seräo tornadaw pur

ðois terços (ä/3) de eeus integranto$.pre$entes na reuniäo, quando a

rnatéria tr:atar-se de slteraÇäo estatut¡ûria ou autarizaçåu de venda de

h*ù com valnr*$ supffiriores a 1.Ûüfl (mll) nafuårios mínimo$,

Årt. åü * Nia hipÕtese de integrante do Oonselho Þeliberativo çe¡"nleitp

pgrä oËupar cargo nä Direturia txecutiva üu Conselho Ëiçcal, nåo

þerder6 o rnsnda{o de conselheiro, e continuará o mesmo a integrar o

bolegiado, oom direito ä voz, nnas sem direito a voto.

Parágrafo única: N,a vacåncia do ffirgt de conçelheiro, 0 Conselho

Fclihãr.ativo indi*ar,å um suhçtituto, pärä completar u mandato, cujo nomÐ

àever¿ ser refer*ndado na prirneira assembleia geral dos associadus'

Art. SCI * Carnpete,ao Presidente do Üonselhu ilelibermtivo:

| * tonvstar e dirigir as reuniöes do tonselho Deliberativo;

ll * tolher os vctos na$ decisöes, cabendo-lhe o voto de qualidade;

lll - Feclarar a vscåncía de car$ü de conselh,eiro¡ e, de cunseq[tênoia,
faxer cumprir üs normas esÏAtutårias;

lV * ocupar, ternporariarr.rente,i I *urgo de Presidente dc lnstituïo,

EUando 0çorr$r a vecånciä, püf motivo de impedimento, falecimento ou

renrincia da {itular e $eu substituto legal, e dçterrninar imediatamente o

curnprlmentu daS norrnas ç*Íatut¿árias, üOnvütändo novAs eleiçöec.

Ð''iåif#H'ï,o"

Art- Sf * A Þlretoria ó o órgåo executivo da administraçåo e compöe*$Ê

dos seguintes cärgo$:

\ý)r
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l* Presidente;
ll -iVice"Preçidente;
lll - Secretårio Geral;
lV - Dirçtar Financçirc;
V- iliretor Financeiru Adjunto' '

parrâgrafo úniso: o mandato dä Ðiretoria uerrå de ilB (tr'êa), nno$, permitida

a reeleiçän, ö * i-ouuä **i¿ reaiixada at* sete (?) dias subseqtlentes ås

el*içöen

Art, üä - A Þiretorie HXecutiva reunir-se-å, no mínimo, uma veu B0r mès

ö* q;"ru* Cu $üýur(cinquenta por *ento) de seus integrantes'

$ 1" - As deoi$ões serâo tornadas pela maiçria des'preo#nts$'

$ 2u - As decisÕes seräo lavrada$ sm aTäs, cuja nopia deverá ser afixada

ñn $ecrütäriä fru no site eletronicc do lnstituto.

Art. &* * Ferderå o mandato c iliretor gy9 fqltaF, $eÍîì motivo justificado,

;dä ttte*l täuni6us cCInsecutivas, ou a 06 (seis) alternadas"

Farágrafo único: É fasultada å Diretoria Hxecutiva a nomeação de Diretcr

lnterino, na hipÓtese de vacånnia do nargo, sendil que 0 nçmeado deverå

$er r*terenuaåa 
- 

g*ro Çnnoelhç 
- 

Deliþerativo, pfrrä ncupá"ln

definitivamente até final do rnandato"

Årt, $4 * Na ausgincia, na vñÇância ou impedimento do Præsidente, a

substitL¡içåo será feits pelo Vine-Presidente, e, $ilbsÐquentemenfe, pelo

Fresidente do Connelho,Ëelibçrativo'

t 0ü3 i ?

Ant" ãö Os mernltros da Diretoria f;xec*tiva näo respond*m
peosoalmente petas obrigmçÕ*s que ço1lrraîrerì'x em nomÐ do lnstitutn,

mas såo responsåvein pelod prejui2os que tâil$ãrem.por atos pl'aticados,

infring*ntes ds frstatuto social orl da legislaçåo,do País,

Ant.3ffi * f;ompete å Diretsria Hxecutiva, mlóm'das ntrribuiçÕös que lhe

såo conferidas em Ëstatuto, as segulntes:
| * tumprir e fazer cumpril"disposições estatutårias, re$imsntais internas
e deliberaçÕes dos ÓrgãCI$ $uperiores;

ll * Admitir, suspender, licenciar e excluir sóclo, na forma prevista no

{lt
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lll * üecidir sobre a renlixaçäo de eventos e öärfiPänhas vi ÐËlt I ö0
atendimento das finalidade* do lnstituto;

lV * Decidir quanto às despesas c alienações de sua alçada; I 0ö5 / ?

V - äelar pelu hoa ordem da udministraçâo, observando o$ prügrämäs e

orçärnôntos a provados;

Vl * Åpresontsr anualmente ao Conselho Deliberativo e ù Å,ssernhleía

üe¡al o relatório e prestaçÕes de contas de sua geståo;

Ul * $ubrneter fr :apreciaçäo do Conselho Ëiscal, trirnestralmente, ü

þalancele s relat*riom financeiros;

Vlll * ffiisciplinar o$ sêrviços a serern prnstndos, o horáris e frequôncia de

funçionários e do uorpo clínlco, nps departamentos e o u$o das

instalaçöe$ ß dep*ndênçias, por meio de regirnentos internos;

lX Contratar adrninistradcres pära CI lnstituto, â quern caberrå e

e upervisäo e cumprimento dos atos dete¡'minados pela illretnrÌa,
obnervadas a$ disposiçÕes estatutårias e regimentais;

X * Ådmitir, suspendër, licenciar, demitir e fixar salårios dos funciunårios
do lnstituto;

Xl * ilecidir sobre a nceitaçås de doaçÕes, subvençÕes e legados ao
lnstituto;

Xll * Resnlver oe o&sos ôu assuntos da administraçåo geral do lnstituto,
r:espeitad a$ ä$ atribu içöeS ê- tolttpetô nci aa estatutárias"

Art. 87 - Gonnpete ä0 P-i'êsidente, além das atribr"liçÕes quê lhe sån
conferidas neste Ëstatuto, as $Ësuintes:

| * Representar o lnstituto pm iuízo ou fora dnle;

ll 
, 
*. $¡ercgr a geståö,, gêrãf, pratiçanSo os atos necessárins de

aürfirfil$ïräç40;

lll Convocar e presidir a$ reuniÕes da Firetçria, determinandn a
!4

execuçäo de suas decísões;

w
1t



v * Assinår sorn r Þiretor Financeir0 ?s liberaçöos de pagamentos,

åh*qu*" oi*e** e dæmais documenton referentes å tesoul'g¡ia;

vl Far pronta solução ao$ ca$g? de. ulgên*ia, quß deveräo $er

reterenUadó* na p¡imeira reuniäo da Dirotoria Hxncutiva;

Vll * Aseinär aontratos e convônios em que o lnstituto'seja parte, desde

quð Hprevndos pela Diretoria Hxecutiva;

vlll * Declarar a extinçãn de mandato e vacåncia de 0ä!"so, de acordo

rrrï äs norma$ estatutárias,

Art. 3& * Cornpete aa Vic*-Fresidente substituir n Presidente em $sil$

irnpedimentos é ern $ua ausôncin, a$sim comü auxilìá-la no desernpenhc

de suas:funções.

Ant. 3$ * Oompe-tr ao secretánio üeral as atrïbuições:

l* $uperintender os serviçCIs da secretaria, ficando sçb çua eupervisäo u

expediente geral do lnstituto;

u,tll * $upervisionÐr a organizaçåo dn cadastro socíal e fichåriÛs dus

sócios;

ll[ * Redigir e assinsr a orrrespondência do lnstituto, quando far o ofrst;

lV * $ec.r:st ariar e redlgir: atas das reuniöes da Direloria;

V * manter regietrn aiual,ixado e endereço de'tndos os a$sociados.

Art. 4ü - tompete at Diretor Financeiro as atribuições:

I - $uperintender todss ns serviççs reiativos ä tesouraria e arrecadaçäo
de recurgos; , '

ll - $uperv¡$i$nfir a arrecadaçäo das men$frlidädes ou semestralidades,
ou quaisqLrer irnportånnias deviclas so lnstitutn;

lll * Acompanhar a devlda escrituração, assinanclo tCIdo o expediente da
área financeira;

wl2
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lv * As$inar com u Presidente as liberaçÕes de pagum*ntos, cheques,

ordens ou títulos de divida do lnstituto;

V * îer controle de todaç as contas þancårias e outras de cródlto e

dóbito, de r:e*ponsaþilidade do Instituto;

vl * orientar a organizaçäo dos balanço$ anuais päia a prestaçåo de

contas da Diretoiía Hxecutiva, ansim romo balancetes trimestrais,

afixando-os n0 quadro de editais;

Vll Ter conhecimsnto prérvio das despesas a $örem efetusda$,

upinando sobre ä tçnvêniência e opor"tunidade das rnesma$'

Art. 41 - Comp etø aa Þiretor Financeiro Ådiunto suþstituir o Diretur

Ëinanceiro em 
'seus 

impedimentos e $m $ua ausência, âssilTl ctrÏlo

auxilidr-lo no desempenho de su¡as funçÕes.

Årt. 4ä * À airetoria Ëxecutiva caberá organizar ê supËrvisianar um setor

de evento$ e campAnha$, torn as seguintes atribuiçöes:

| * Organizar o programa geräl dos eventos e ffimpanhas do lnstituto,

innlusive pärfl arrecadar fundCIs;

ll * Levar ä programaçäo dos eventos ao conhecimento dos associados,

apés aprovaçäo da Diretoria;

I¡ Prumover a divulgaçåo dos serviços, prestadCIs pelo lnstituto iå

comUnida e, em geral', ipclunive :ËQr meios jornais, revistas, boletins

eletrCInicos.

g io - ql setnr de æventos e campanhas serái dirigido pÐr pessoa indicada
pela Þirætoriä HxeoLltivt,ê äprovada pelo tonset,ho Deliberativo.

$ 2t - t dirigente do setor de eventos e cärnpanhas podmriå str
ãubstituído a qurfquer momento, a critório da üiretoria Hxecutiva,
observadås as ntrrnås estatutárias.

l3
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CAPíTULO XI
0onselho Fisoal

Art. d,3 * c' Gon,selho Fiscsl é o úrgäo destinade a exerçêr a fiscnlixaçåo

Oå gestAo econômico-financeíra ão lnçtituto, Ð â opinar snbre e$$ä

matória.

Art. 44 * O Çonselho Fiscal será constituído þo:' 03 (três) sócÍos, eleitos

pelo Conselho Deliberativo, tom mandatn. de û3 (trés) flnns que

boincidirá üCIfn o da Diretoria ffxecutiva, permitida a reeleiçãc.

Farågrafo único; Para o Conselho Fi:scal as chapas devenåo ?s inscrever

,iunto- a SeCretsria do Oonselho Þeliberativo, com ã as'sinatura dos

bandidato$ tünçÐrdando nrn submeter seu nüme êo e$Grutínio.

Årt" 45 * tompete ao Conselho Fiscal ae atribuiçöeo:

| * Examinar os relatörios anuais da Diretoria, bulanços, balancetes e

orçürfiBntss, dandp parßËe¡' snbre a rregularidade e precisão;

ll * $olicitar os esclarecimentôs que se fizerem necessários ao perfeitn

oxarne dos casos a ele submetidü$; .,
....

lll Frnpor as rnedidas necessárias, Euändo forem constatadas
irregularidades naç finanças dn- lnstitulo;

lV * Apreuentar äe'Conselho Deliberativo o parêcor sobre a situação
ecnnÔnnico-financeí'i:ado'lngtituté;'.l,,'.,'..

r i:r;r.r :i, i i

Ìl"'t

$ 16 - ü tonselho poderå vistar as rüntas e emitir pärecer parä
deliberaçåCI, com o'mínimo,de CI2,{dois) dos seu$ integrantes,

$ 3o - Vago o cargo,;de'conse.lheiro, o,preenchimento será feito por sócio
indicmda pelos mêrnbfos rennfine$centes do próprio Oonselhn Fis*al, pärâ
aprovaçäo pelo tonselho üeliberativo.

Årt. 4$ * A presidsnsiu do Cnnselho Fiscal se¡'á ocupada por rnernbro
eleito dentre seus päre$, na primeira reuniäo oonvooädä.

As"t. 4.1 * $ará declarado väSo pelo Pre*ident* do Gonselho Ëiscal n
0är#û dc son$elheiro que fnltar a 02 (duas) reuniÕeç ccnsecutivss"

1À
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Årt, 48 - O tonselho Fiscal reunir*se*¡å fl nada S (trôç) ffiesßs,

ordinariarn$nte, ftu em caráter extraordinário sempre quë convocado pelo

seu Presidente +u pelo üonselhs Deliberativo ou Ðiretoria Ëxecutiva,

1fiäälY
ÇApíTUtC Xll

Hleiçöes

Årt. 4$ * Fodsråo oonoorrer äo$ cärgo$ da Diretoria Hxecutlva, dp

Ounçelho Deliberativo e do Conselhn Fiscal, tudos ü$ ä$$oçiados sem

impodimentas.

$ 1" * $omente poderäo ser eleito$ püra o tãrgo de presidente e vice*
presid*nte os sócios, pë$$0ä$ fÍsicas, que participarem do quudro

associativo há mais de ü5 (cinco) flnü$.

$ 2û - tasu ÊGrrra fr eleiçäo de membroe que ex*rçam atividades
profÍssiunaia rerauneradas na lnstitpição e, nä o,torrência de conflitos
legaia, Õu óticos, cabe aCI tonselho Ðeliberativo decidit' cohre a
perrnanência deste Rü exercício de suas atÍvidades"

Årt, Sü * Fnra e Ëiretaria Hxecutiva as chapas deveräc se inscrever junto
a $ecretaria do Conselho Deliherativo, com a assinatura dns candidatns
cnncnrdands e¡n *ubmet*r $eil noffi* äö ê$trutínio.

'''"'-'-''*'^-*-1"é"

$ 1n - $omente serão admitidas chapas que contiver*m' no rninimu,0S
(três) integrantes dq' Conçelho Ðelib-erativo;

$ 2o - 0 esorutínio será por voto secretü, sm urna única chapa.

$ 3o - Nåo havendo prórria inscrição cle chapa pära a eleiçäo, dentro do
prazo estabelecido neste Hstatl,rto, a, Diretoria Ëxecr"rtiva deverå convocar
Aeçernbleía üeral Hxtraordinåria pârä nova 'eleição, obçdscidas È¡s

norrnâs esiatutÉ¡rías quanto âi inscriçäq e äou þraros

$ 4o - A Diretoria txecutiva *leita dsverå tor¡ar pûsse dentro de 07 (sete)
dias, a contar da eleição, ör'!1 dsta marcada pelo tonselho Deliberativo.

$ Ss - ,Näo ocorrendo a eieiçäo de nova Diretoria Hxecutivra, ä
administraçäo dc lnstituto passará ä ser exercida pör umâ connissåo,
indicada em Assembleia teral Hxtraordinária, previamente convoÕada,

d
r5

at* que ororra nGVa eleiçäo.



Art. #'l - Hm Õr5êr'l de empate na eleição, preval*te o critór'iç dp

t*mpo de
pernistindo,

efetividade sncisl do candidato â presidente da chnPa, ei

a idade desempatará sm favor dCI mais idasÖ.

I ûS $ I 3
çAPíTULü XIII

Da Adrninistração do HosPital

Art. Sfl - Fara o desenvolvimento das atividades o hospital csntarå com

urn Conselho ßestor, que s* reportArá, nas $tJä$ funçÕes, à Diretoria
..'

þxecutrvã.

Ant,, S3 * O Conselho Gestorserdr composto pelos seguintes membros:

I Vice-Presidente da Díretoria Hxecutiva do lnstituto;
ll * Representante do tonselh0 Deliherativo;
lll - Diretor Médico;
lV * DiretCIr' Médico-Técnico;
V - Gestor Ad¡'ninistratívo;
Vl * testnr de Açñeo ffistratégicas e|Projeton
V¡l * Gestor de Controladoria;
Vlll - Gestor de Hnferrflâgem; 

i 
',

lX - Geetor de Recursos l'{umanos. l

'', : .
:i""';

Parágrmfa 1o - ü Þiretçr Módico será indicndn pelo corpn mðdicç dn
hnspital, ron$oft rìtn regimento internu-.

ì..
P.ç¡¡igrafo 2s * 0 Diretor Medico-tócnÍco, ç Gestor Administrativo,
Ações HstratógÌcä$'e Pfojetos, de Cantroladoria, dn ËnfermägÊnn, É

Recurços Humano,n serão, designadas pela Diretoria Hxecutiva,

Art, 54 - t tonselho Gçstcr desenvorlverér an seguintes funçÕes;
.i i

| * Asse$$srür â geståio hc¡spitnlar, buscando ä sustentabilidade dn
hoepital; l ',

ll * Hstudar e propor o planejamento estratégÈco # orçamentnrip do
hospital e acompanhar a sua execuçã0;
lf I * lnoentivar å gê$tåü partiuipativa ern todos os setÐres:
lV * Avaliar mensalrnente oç lndicadores flnance[rs$ e oontroladoria;
V * Avaliar o desempenho doç colal¡nradores das diversas áreas e
setores do hospital; . 

,

Vl * lncentivar a geståo por resultados;

de
0e
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V¡l - Avaliar a quaNidade da nsçist,Ôncis å saúde dos paciente*, as$im

t0m0 do clima arganiracional;
Vln * Fropor plaño diretor do Hospital, bem oorno projetos de reforrnn'

ampliaçäo', obras s pröpü$tas de ralteraçÕes da estrutura hospitalar;

H - nveliar c pröpür, $ê nêpËssåário, nOVäs åreas de geståo;

X * lncøntivar o desenr¡CIlvirnento científicc da instituiçäo;

Xl * R*uualiar, anualmente, äs funçSes, cärüü$ s salårios dss

profissionais que prestam serviços no Hospital, propondo altcraçÕes;

Xll * Manter cro.nogr,ama de edacaçâo continuada;
Xlll * lncentivar a gestäo ds conheclmento;
XIV * Avaliar s telcelrixaçáa dus serviços pr:estädos, propondo, quando

for CI cäso, ag nnedidas cabÍveis;
XV * Ëropor" a venda de moveiç, utensílios s equipamento$ .hospitalares
que sntender desnecessário tu qus näo mais $s prestam ä0 fim
almejado.

parågrafo rinÍco: Na hipótese de hayer conflito entrs o Ëonselho Gestor e

a Dìletoria. Hxecutivæ, caberá äo Ccnselho Ðeliberativo ä decisåo a

respeito.

CAPíTULO XIV
Disposiçöes Gerais

Art. S5 * Näo poderá ser adrnitido corto adrninistrador do lnstitutc, #m
qualguer nível, *rn funçåo rernuilerada, parente üonsängulneo dos

" 
rnðmbros da Ðiretoria Ëxecutiva, do Oonse[ho Deliherativo e ds tonselho
Ëiscal.

,&rt, $6 e E vedadO a ,quatquer funcionário, associado,' diretor öu
conselheiro, a retirada dê qúalquer equipamento do lnstituto, mesmo â

título ü empréstlmo, sem ä expresså autnrizaçäo do Fresidente da

üiretoria Hxecultiva.

^Àrt. 57 - É vedada a p:articipaçåo do lnstituto de üâncer de Londrina ern

rnov¡rnentüs p*lítico;pärtidários, bem tom$ permitir ern suå$

depend$ncias discriminaçät de raça, religiåo e de seXo.

År*" Sû * Ë exFren$amente proibido a qualquer membro do lnstitutn
imped ir o acesso de pêssoa$ devidamente credenci das que venham
restar assislència espi rltual e relig

credo,
ioca aosr pâöientÐs internados, sejamp

e$sas de :quãlquer religiäo ou obsernad a$.as normas regim

n
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Art. #S . É vedado a cualquer membro do quadru as$oc¡ativo art'ecadar

fundos, prestar enUoçSas, äväis, alie¡a1 ou prestar cauç-ãCI ern favor de

ter|ài,:osl, u quulqüåi títüto ou' pretexto., elrì norne dn Instituto, $em

autol-izaçäo expressa cJa Diretoria Executiva"

Art. 60 * H vedado ceder ou emprestar, para uço fora da sede ê dq luå$
¿ápen¿encia$, móveis, utensílios, decoraçÕes e quaisquer outros objetos

purl*n**ntes ao lnstituto, sem pråvia:aprovaçäo da Diretoria Executiva'

Art, 6,1 * Nenhuma Diretoria Ëxecutiva poderá transferir a suã sucessora

dividas contraída$ e encargr$ financeiros, no vælor superior á 1.0CI0 (mil)

vËzæs ao salåriCI rníni,mo vigente, sa'lvCI as decnrr*nt€$ de programäs,

cnnvônios s nontratüs pr*vismente aprovados ou ß definidOs pelo

Gonsel ho Del iberativo.

Årt. S2 * A alienação de bens mÓveis, até aa vslor de 150 (cento e

cinquenta) selár{os minirnoç, é de competöncia da üiretoria Hxecutivä.

paråg¡afo tJni*r: 0* bens ìrnóveis';,somente ¡oderão ser alienados ou

p*rmîtudos Ðorn autorizaçäo da Assemhleia Geral dos associadü$, 6orÍl

aprnvaçao de 2/3 dos sór¡os presen{qs â reunEåû e com difeito a votü,

após referendado pelo Conselho Deliberativo.
;' i : -

Art, 63 * A$ funçÕes exercidas pe.log membroç integrantes doç Órgãos

adrninistrativos cio ln*tituto, sãà sonsideradas de relevân*ia social,

Ffoihido o receþimnnto: de remunergçãCI, varltagen$ ou benefícios, eryl

raäåo dns competências, funçöes ou qtividades que lhes,sejam atribu'fdas
pelos respectivos atos constitutivo$i :

Art" 64 * 0 lnstitutCI.çomente poder* aplinør $ua$ rendaç, $eu$ recilrso$
financeiro$ e eVentuais' super:ávit no territoriu nscional, ssrnpre na
manutençäo e desenvolvirnentCI de seus objetivos' institutionais'

Årt. 6S * ü ln*tituto..deverå,,manter escrituraçäo aontåbil re$ular que
regis{re as rec*itae e despeËä$r hem,borno a aplinaçäo em gratuidade de
fnrma segregada, erfl' çoa$onåncia com ä$ 'ilormüs legais vigentes,
vedadas â distribuiçän do ¡esultados, dividendos, bofi.ifí:umçðes,

participuçÕes ou parçolas do $eu patrinnÔnio, soh qualquer forms ou
pret*xt$. ' '

Par:ágrafo Único; O lnctituto devenä conservar ern boa ordem, peln prâuü
previsto em lei, todos o$ documentos que cûmprovem a origem e ä
aplicaçäo de seus reoursos, assim como os relativos a atos ou operaçÕes

trt
^l

fra

realixsdc$ que irnpliquem modifieação da situaçëo patrirnonial,
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Disposiçües Finais

Art, üË * Fica instituída a medalha de honra IUÜILLA PINTÕ BALLALê-|,

que oerå outorgada iås p€s$oa$ que $e deçtacarem durants o ana na

a.iuda, colaboraçUo e pre*taçäo de serviços ao ln*tituto, ä ser çutorgada
pelo üonselho Þeliberativo, por proposta da DiretorÍa Hxecutiva'

Parágrafo único: As medalhas outorgadas e âË hümenüüens å LUGILLA

FINTb BALLALAI, ideafizadora e uma das fundadoras do lnstitutu,

deveräü sôr entregues e¡T eslenidade defir¡ida pelo tançolha
Deliberativo, em data ä ser designada, preTerencialmente no dia 3'l de

outubro de cuda ano,

Art- 6T * 0' lnstituto nåo se re$porìsäbilizarår por objetss oLl bens de
pacientes., depend*ntes, viuitas, empregados Ou de qualquer P*$süü'
deixadas Ërn $uäs dependôncias.

Årt. S8 * As propostae pära modificaçÕes ou alteraçöes do estatutn,
somente poderã* ser aprës*ntadas pela Diretoria Hx*cutiva juntamente
cörn CI Oonselho Deliberativo, ou subscritas por 50 % (clnquenta por
cento) do quadro social efefivo, no mínima,

Farúgrafo únicc: Todas ä$ prüpostas de alteraçÕes do estatuto devenr
$er fevadas ao eonhecimento dos sÓcios, com prääÕ rnínimo de 15

{quinze) dia*, anies da data da ,{ssembleia Geral convocada para eute
fim

Årt, SS * No raso de dissolução do lnstítuto, rûm sbserv6ncia daç
cautelas previstas neste estatuto, o patrimônío será partilhadc entre as
demeis jnstituiçÕes filantrópicas sediadas em Londrina, cuja finalidade e
objetivo seja o combate ao câncer,

Art. ?ü * A dis *luçäo do [n*;tituto, ou sua fusåCI corn outra instituiçfio,
somente poderå $er feita *m Assembleia Geral corii pr*sençä, fiü
rnínirno, de 2/3 {doÍs terçns).dos sråcios com direito a voto.

Art. ?'l * O$ cäso$ omissss seräo resolvidos pelo Conselho Deliheratlvo,

År*. ?ä * Ð prcsente f;statuto entrará em vigor a partir de ü1 de janeirCI

de 2013, sendc que os mandatos dos atuais integrantes do üonselho
Þeliberativo, Diretoria Executiva e Conselhs FÍ*cai, ficam prorrogedos:atô

" 
2a (seüunda) quinzena de abril de 201S, período êrn que deverão

convocadas efeiçÕes.

ry
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Art- lS * Cäberå ao ffohselho Deliberativo disciplinar a transiÇäo das
nCIrma$ estatut¡ârias vigenteç com as ds presente estatutCI, bem como
d*finir ä äprüvår o quadrü ä$6ooiativo, assim rgmCI s mandato doe $ëLt$

integrantes, da Di,retoria Executlva e dn Oonselha Fiscal, até a realiznçåo
das eleiçÕes que ocorrerá na 2a (segunda) quineena de abril de 2013.

Aü. f4.* O presehte Hstatuto enfrarå em vigor no dia de seu registt'o,

Londrína, 30 de novembro do2012.

Freei Hxecutivaâ
ech ,'' Lilian

0AH/pR 44284
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Prefeitura d* h,flunicipio de Lmndrina
Estado do Faranå

REsposrA DE TNTEREssE EM Ánen púel¡cn

Em resposta à solicitação de interesse em área localizada na Região Leste, objeto do

Requerimento (1430979) do lnstituto do Câncer de Londrina, considerando a importância da criação

da Unidade de. Prevenção e Cuidados Paliativos, bem como estar a área na abrangência da Unidade
Básica de Saúde do Ernani Moura Lima, e em local próximo à unidade, a Autarquia Municipal de Saúde

manifesta-se favorável à concessão de permissão de uso.

Londrina, 1-8 de fevereiro de 20L9
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Documento assinado eletronicamente por Carlos Felippe Marcondes Machado, Diretor(a)

Superintendente da Autarquia Municipalde Saúde, em28/02/201-9, às 08:20, conforme horário

oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória ne 2.200-2 de 24/08/2O0L e o Decreto Municipal ne

1.525 de ts/t212o17

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http ://sei.lon d ri na. pr. gov.br/sei/controlador-externo.ph p?

acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1786515 e

o código CRC A88D78EA.

Referência : Processo ne 19.008.072 1 97 / 20L8-7 4 SEI ns L7865L5
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Prefritura d* hfuuicipio de Lrundrine
Esta,úm do Par"anå

REsposrA DE TNTERESSE EM Ánen púel¡cn

Em atendimento ao documento SMGP: Solicitação de lnteresse em Área Pública SMGP-GBIM (175368L),

ratificamos o Despacho Administrativo 10875 (19394781e o Despacho Administrativo L0998 (1943414) e

manifestamo-nps'favoráveis à concessão de permissão de uso da área em comento.

Londrina, 03 de abril de 2019
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Documento assinado eletronicamente por Jacqueline Marçal Micali, Secretário(a) Municipal de

Assistência Social, em 03/O412019, às tI:26, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida

Provisória ne 2.200-2 de 2a/08/2O01 e o Decreto Municipal ne 1.525 de t5/t2/2OL7.

A autenticidade deste docdmento pode ser conferida no site

http://sei.londrina.pr.gov.brßei/controlador-externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador L944781 e

o código CRC 0CFD8D66.

Referência : Processo n s 19.008.072 t97 / 2Ot8-7 4 SEI ns t944781
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Prefeitura d* hfluuicípi* ds Lrondrina
Estado do Faranii

DESPACHO ADMINISTRATIVO N" 10875 /2019

Requerentes: Diretoria de Gestão do Sistema Municipal de Assistência Social

Assunto: Concessão do terreno Zonaleste para Hospital do Câncer de Londrina

Prezado Aurélio Caetano

concessao.

Considerando as demandas elencadas na região leste de Londrina estarem focadas no micro território

Ñ^õ;;;s unidades populares .rn .onr=t*ção) e que o terreno solicitado se encontra na região do

micro território VII,; qu., uittdu não foi possívei estruturar a rede de proteção social básica com unidades

próprias, desta forma,^aindatemos três ünidades a serem regalarizadas em_outras regiões de I ondrina.
^Brrt.nd.mos que, aléÁ dos motivos acimanominados, a relevância do propósito da solicitação justifica a

Londrina, 02 de abril de 2019.
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Documento assinado eletronicamente por Samia Machado Mustafa, Gestor(a) Social: Serviço Social,

em02/04/2019, às L2:39,conforme horário oficialde Brasília, conforme a Mledida Provisória ne

Z.2OO-2 de 24/OS12O01 e o Decreto Municipal ns 1.525 de L5lI2l2Ot7.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http://sei.londrina.pr.gov.br/sei/controlador-externo'php?
acao=documento_conferir&id-orgao-acesso-externo=0, informando o código verificador 1939478 e

o código CRC 111D4024,

SEI ns 1939478
Referência: Processo ns 19.008.072 I97 /20t8-7 4



Ofício n'57712019-GAB

Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranâ

Londrina, 16 de julho de2019

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da C ãmar a Municipal

Londrina - Pr

Assunto: Encaminha Projeto de Lei - Doação de área para o Instituto do

Câncer de Londrina.

SEI no 19.008.03 594512019-19

Senhor Presidente;'

Estamos encaminhando a essa egrégia Casa de Leis, através do qual

pretende o Executivo autorização legislativa para que possa desafetar de uso

cornurn do povo e/ou especial érea de terras localizada no Lote 01, Serviço

Público Local (SPL), contendo 27.336,42 m2, do Loteamento Paysage Terra

Nova, e doá-la ao Instituto do Câncer de Londrina. Justificativa anexa.

Atenciosarnente,

Marcelo Belina Martins

PREFEITO DO MUNICIPIO
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